
'-' ' -• JPM|

PROTESTOU ONTEM NA CÂMARA DOS DEPUTADOS E JUNTO .1ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA O
DEPUTADO PEDRO POMAR CONTilA A ARBITRARIA PRISÃO M BOSSIWANiJEIRGS»0SDETRABALHO
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UNIDADí DEMOCRACIA

ammgaaamsmm |"É pe,° car/5?n! ° da •¦eslst Sncla - proclama da tribuna da Câmara
iftâ \$\ ÍI jPedro Pomar—, 'a ação unida, organizada e vigorosa, dentro da

Constituição,'que poionemos impedir a repetição de atentados e
alcançar a rp^i; ão do projVto de cassação do mandatos" — O exem-
pio que vem c\z \ trabnihador^s paulista 3, com suas greves de pro-

testo em Santos e Sorocaba
PROGRESSO
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OS MINEIROS ADERIRAM /»u mUViMENTO — HOJE SERÃO 3 MILHÕES OS PAREDIS-
TAS — O MOVIMENTO ESTENDE-SE A ALOÉRIA — SCHUMAN INVESTE CONTRA AN-

tigosmembrosdaresistenciacolocando.se FORA DA l.FI
PAUIS, it i*) —A Y*Atn

|t» .li-, mloclroí esprdlu. (St*
¦olte, uma ••¦!«.•* de (revê /C*
ral para loJ«s <• mineiro* •'
Franca,

< li-ll I r S l»K (if.l VH GRIUI.
PAUIS, «I «••••.) — Detoita

!¦•...¦.» ••• (,«!u(,1»i «Ir,.!,. .
Inrliitltc • f'.»r.#tâo PcrrovUru

e a dos TiaUalh»i',ores n* Cais
tmclo Civil, J* em «icr. en
contraiam a n,.-> passa-1* u
apoio de mais ¦»*» elitlrtadrt sln-
•lieals — • Slnd.rato •!¦•» Trsl>*
lhadore* em ('sinas 4e I .-.. -.•
Htrlrira. o ds t •.-:¦*¦•• i'<" ¦
e o dos Moto»ist*"S. Kssas »ln*:
- nma onanlrseArs da Confrde*

raçlo Geral ¦••• trabalho ri.*
Csram a ísUMi.íi mlrt %,.<-
,..n.ii*» dr *•• »i •'• «i
hkkknokiuo as itkivindh v

çaks básicas
PARIS, M (U.P.) - Os r«mi

U% d* grrv* itrríi "ferio esf»»
(os suficientes pira dtfrniirr *
(revê nos <• ¦•• ¦ urbanos e de

i.i..'t as •¦ • •<-•¦¦ • bisk.t'
.. listaij um wniimifailo I»*
frrviM»*. U movjh.,«il,» imh.Ii.Ij
iijr*,"»nii as tr.mvi*.
u«l|,*-> in
julomAvn
colas, rle

ÜepnUub Pfdrn •• i >*r

Ff.Drvdo ontem na Caman- I
o díittttf "»'Vviro P«nar lnno>'!'
i ' i |, tihiíi i; *í . i n pr!- j
fftrt •'»• •* * •» •xMti»Jtnlisíroji <!<• jrftaçí* \v!-..H! Õu'niiliano

• .-u.u paoi a^uvk**
Mi!a TRinUN\ t*Ur*U-
•ram i>rt-H.s i,ujm<Ju ia»
u Il *0A protlaSOú.«tua t oportunidadp **•
r*r.ie* «a inbun*

ir o «j '* sem <ucc.r,.
ui Pauln ItA Ir>m"o*

iltl ;<:;•-• i -> . .. .. d i-
•• '««rtaiila nstadu, do.i

a Assem ilèHa l*\. *•
.-..u.i.-ii V...U .• K„4..ic

< n, AIArn ' sso. (oram
«i..i vitima* di* priiSti. vaxa<
nu» i -lesrrspeitc ns tuu Imu*

•» vrrvadof--* ;>*>u1ist. *
• .«* . jo ;.»'., Antônio
Don* • t* Mar Sanrlie*, A p>Hei» ! - Ai.cmnr de nirr».»
vhiI»- » CN»! -fiulçlo do Eítado
p a iüilct**', i*.*,* d-« dcputadüs

* '«adon-í i* i*índa tem*!)
»*-!stn üe

. u e*M'
«trtisnrt.i i

ter '•pois
,v.r cn?
nio A

m*^

do* u- tra n fJ de comungar
& Cantara que em • «rAm
rrvetura i*.ii:ir à st-.: nnnu-
da |»ara futtr i =i ¦ -r 1.4a*
!r—«d«dt<«, !«••*•' um deie-
ea c!-.< ,:•••! íar.J' • \t*t . •
lir.tóo. Ks*. »mr?'*< te «11
Si» \ aulo.

Como deter • • unha omla d<*
tua. irnn>, 1 e ?*iT.v"nr o frgjx»
fe* :.sta . Ciar*» ijtíi» t;ío lia dp
•rr capltuland . cedendo, mas
•qioiMlo-lhr- a :i •¦>'$ tena«t n-sli-
¦<*ncta. ntmi arn*»!;» mo\'I:. -".to
ío opinião. nu*.i pnute»:. p«r
*od** os for. » so ní,**o .'•

• snee. E* ju»íN..;-,iite com x
rtlcUoo que o orador so incoa-
t.a na tribuna.

Saudo 02 tr8'.vll!.u»..*>« •'•
"Io Paulo, todo o |wvo bam-e:
imite, porque JA v»»m cvv.p|ir**
endendo a Itr rlincin Uo op*r
"stsiència ao C4minho i^uí«'o
• ia ditadura, jiV e*IA nwnlfct*

latido o teu t«niwl e enérgico \
(irottttoce os atoa de Irre*.!
pontabillâaãu t« viotem-U do po-
dar central e de seus reprenen. |tiinles no* r.imkM.

O i-r ¦•i!is .1 '• de Sao Paulo'
..cata dc recorrer a «reve* em'
ainal «h- protetto contra a «l> ]
inac" dt* • . . 1..1 p t.¦,*:•¦¦
»m nue se . : < «> ..!.*.*
o priijcto de cittiacAo do man* j
datot, Numa fábrica de Soro* 1
tnUa, a '•¦¦:.-.:.=.. e em San*,
'••«. no porto e na Kstrada de
tVrro Sümcabana, ae rt-ftu>tra-
iam Irv-K movimentos nu-vísta*

I -lo proleato.
O CAMINHO A SKC.UIR

('•to (< o camli. .o. Para evi-
r oue o ,.:..;•. fnacUta. a dl-

lisura ten . iiulalada no!
^.-r constinuv a cometer de-

iitinos. lev.i-ulo.nos para o
.: limo d-: í*ifrra dvll, e pre-

(Conclui na l* r"it>
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D í\ %JE DE ABSOLUTO DESCALA
A SITUAÇÃO ECONÔMICA DO PAÍS

POSTO A NU PELO òR. CLAUDINO DA SILVA, EM DISCURSO NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA, O
CLAMOROSO ESTADO DE COISAS QUE A DITADURA PROCURA ENCOBRIR ATRAVÉS DOS SEUS GOLPES

CONTRA A CARTA DE 46 — PROSSEGUE O DEBATE DO 1NDEC0R0S0 PROJETO IVO DE AQUINO

A !
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EMBLEIA LEGISLATIVA DE S/.O PAULO TOMA POSIÇÃO
TRA AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS DE QUE ESTÃO SENDO

VITIMAS OS .-4;::SENTANTES DO POVO
\UL ;-v>lo telefonei

A'.-irta u sec^o ordinária
do ontem & tardo da Comissão
de Constituição o Justiça da
Câmara, o sr. Agamcmnon
M;ii;a; > .. indzgou dc seus
membros se tinham alguma
matória irr.portsnle a tratar
Ou srs. Gilberto Valente o P1-
checo dc Oliveira responde
ram afirmativamente. Mas 3
sr. Lamcira Bittencourt, que
totou, aliás, pela cassação d

mandatos, pediu vista dos pa-
recerea daqueles dois depu*
tados, antes mesmo dc
lidos perante a Comissão
O sr. JTosc Maria Crisplm.
da bancada comunista,
levantou uma questüo de ot*
dem, perguntando no sr. A*;.t*
mcmnon Magalhães se havia
algum dispositivo regiment:!

Iquc facultasse pedido d.- vista
de qualquer matírla antes de

esta ser levada no conhe '.
mento de todo3 os membros.
O presidente daquele órgão
técnico, resolvendo a quc-iUVo
do ordem, resolveu que se
pauasse, dado o ncdldo do sr.
Lamcira I*' ?ncourt, a dis-
cussáo do projeto OOÒ, Isto ti,
o indecoroso projeto Ivo dc
Aquino.

Em ctmseancncln, o dspu-
tado comunista Cbudlno José

MOLOTOV DENUNCIA:

m irOs 11.UIJ-,. t?raBiC@i e "ml
HãQ Estã<s.t IntereiSf^dos Mmm
REPTO PARA QUE NEGUEM OS PLANOS DE CRIAR UM GO-
VÊRNO ALEMÃO E) i SEPARADO — NÃO COMPETE AO CONSE-
LHO DE MINISTRO'. DISCUTIR PROBLEMAS FRONTEIRIÇOS —

BIDAULT INSISTE
LONDRES, 29 (U. P.) — A

.União Soviética voltou a Impe-
dir que* o Conselho de Ministros
da* Relações Exteriores dos
«Quatro Grande» se ocupasse
ida questão daa fronteiras da

da Silva ocupa . tribuna, paru
continuar seu discurso inicia*
do na scssfio noturna do on'..-
ontem.
SK..IA A DECAI);. .IA MO-

RAL DO PARLAMENTO
Após fazer rcferfricia aos

Rnrr • qu? 1

ven*;»

•r.*i 1

re'«*ii

•ado comet!'*o
.* Adlicmsr de

espetou as Imu-
:'¦ -.r... pren-

i!:'j»'i..,>:. •; esi.iflu.iis 1
rc*. que angariavam ta-

1 r*fl*T um protrsi.-i r*n-
pro|eio Ivo de .'

itlu fortemanto m> As*
«i*mi* •* Estn'!«i.il c na Impren*
sa.

O «Estado de S. Pnnlo* iie*
miiH>h*u a lnef»nstltucional1.<!!!t:,í'¦laqi-**'-» pr!s«o. Utnbnr*** 1 ijuc
"a v - imentare* «o pm-;.--!!! s<*r
r«, t nn fia_4r.11 te e por r-¦*••.
in.v ücavei. Ora. nao houve
rrin-, nenhu n, n policia o^o
¦ IPC-ndl -| OS d"pil!n,|ri5 f. \-, ,. ¦ , ¦
'ores em flaernnte «¦ ainda
xlcin flnrrM pura llber.A-los*.

CONFERÊNCIA DO
BARÃO DE ITARARÉ
E ÁLVARO MOREYRA
HBALMOU-SB ONTEM NA Á.D.I
MAIS UMA FESTA DO M.A.I.K
Ph.VCAUPAKHA DB RBCOKS-

TROÇiO

Caato aaviama* aautlado em
tdfcAes anUnorcs, realfson-jc,
•«tem, As 1M<> hora*, a* A.BI.
msts am* sttoriosa fsita du
af.A.I.P. cm beneficio da Cam*
panha de Reconsíniç&o da "Tri-
bnna Popalar". Ccaston • mes*
ma de uma palestra dlalo^m!.*
entre Barlo de IIarar* • Alvnro

Moreyra, sob o terna: "/ornalls-
roo e Jornalistas".

A fim d* ouvir a palavra dos
dois iirandcs hnmoristss, cnm-
pareceu Rrnnde nflmcro de pes-
sons qne lotou n sftlAo, aptnu
«liiulii n todo liulnute os confe-
vcm-istas.

Alemanha c sóbre a incorpo-
raç&o econômica do Sarrc h
França.

Muis tarde, Mülotov lançou
um i-rpto uos Estados Unidos,
Grft-Dretanha e França par.-:
que neguem quo tenham pia-
nos para a criação de um go-
verno alemão separado nas zo-
nas ocidentais, caso fracasse a
atual Conferência de Chanccli
vas.

Depois que Holotov se re*
cusou • estabelecer uma Co-
mlssto Fronteiriça, BMault
anunciou ajue at fteusaria a «Va-
cúttra psoMama, da um itwr-
no central pan a Alemanha,
at« qua aeja decidida • aasun-
to das fronteiras.

Molotov disse textualmente
que «a delegado soviética acre-
dita que existe um plano para
a criação de um governo ale-
mfto para as duas ou trea so-
nas ocidentais. Se isso nfto é

Com referência h Comissão
Fronleiriço, Molotov disse ijue
esta nilo é uma ocasião para
se falar sobre o .Sarrc e quo em

(Conclui na S.a pág.)
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f|ilf* >'< *v>ls de Holto vovor^n^or
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principais tópicos da parte doseu dlscui-."* Já proíetifieputado Claudina JoséSilva prosseiíue «uu oraçãoImproviso e faz ccnsider.-r'*-1
sobre a atuaçí... tíer.3;.átic.do Partido Co:::unista, desdí »¦'»»» r'-rí«n^nnrliM <*.-lxaivseus lonr.t.. anos de llcuall • I nhso»o»amen|e . «cm defesade nté ao pcrlod- de rcd«moera: ..çau do brasil, após nKuerra - .onstra -ue nad-jnu, nem püd->- haver o
prog. ..as. do PC3, na atua-çao j. irlí.-.rntar c fora oParlamento d-s represcutantes comun'*-»"*;, nada ha -ir
Justiriquc • .*:.; açíj du* s..,".mandatos. XZ. ..; «„, sIstas, * Intclectuaiidâde
brasileira, como as mossas
trarau.ríorus. .. d.*mocrr*3s
e r-».:'otis em fre- ' enfim,
o povo. _ nln • :cm concor ta
mie ot Scputi-Jca . '•<•* sob ¦
iescnila do PCB hajam com-*
lide i menor dasvlo democra-
lico cm sua vida parlamentaic p.'.... va f.ip-'' de lu.sf'' r
o f"o'.pc dou "caçai4..rs", gol-
pe que atingirá também os
repre ¦ .' .nes antl-dltato-
riais,, a exlstènala do própriora;r!rr. ¦ tiíTíi:*;i*'*?^

resoiv -1

5 iUuuu

.IUviu libilui
1

I *nt«* \ r.ipâ t à Cozmhn do
¦. • sessão an'.. * wr, o vice-

presidente em .sxerclclo, sr.
N*"!son Fe >• les. relatou o
•^••iis pares os fr\ ilbes das rc*
volisntes or;--''ieias. dando
ron»» dos pn<- -iSnelns qt-; to-
mou e denu<- •; indo. por sun vn.
a nto Brbltr-**'a ds pollcln.

Os deputai,--, i*"ie e.tivrrktn
presus, srs. limjec Tievl»»n* t
l.nurival Vltar, rrtataiam pos-

Hí-ziADA PARA HOJE
A DISCUSSÃO DA

PARTILHA DA
PALESTINA

FLU6HINO, 28 1 P.) _ A
Assembléia Geral tia ONU.
suspendeu a sessão do hoje
d'*poLi de aprovar o adlamen-
to, até amanha, sábado, da
vc*açio s*'re o nlano do dl-
vlsáo da Palestina.

snalmrnte, da :.-..•... ..-. a viola.*
ela de que foram vitimas, cir I
riuiipaiilila dns , <-.•! .• , I» ,,|
lldrr da liaiuida coniuulsta, sr
Cala Prado J"iiio- acinou o p'-
límo feiler.il corao responsável
l»or ísse desrr>prilo a uma Ca>.i
do Podrr Lexlslslivo, .m,:;-.
taado cjue um delrssilo dc pol|.

(Conclui na t.a pág.) í
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Bata Nacíona ililOSÍSl
OLHAM COMOVIDOS OS POVOS DEMOCRA-
TICOS PARA A GRANDE OBRA CONDUZIDA

PELO GÊNIO DE TITO
Ha um mo. na data d<* hoje,

r. parlamento de Belgrado pro*clamava a República Popular
Federativa da Iugoslávia, en-
torrando definitivamente a
opressão, a miséria c o .itiiuo

perpetuados durante séculos
j;or uma monarquia feudal e
tirânica.

Guinda pelo gcnlo dc um ho-
mem que é uma das mais altos

(Conclui na 2." pág.)

„1|M,H Emi?"" Sna Stiá Profíssiona
(ires Ds «TRIBIIU POPULAR»

mm —- A cassação dos mandatos
— e::clama o or.ulcr — será

(Conclui na '.'." wíi.)

I

Anita Leocadia. Prestes
1 %Hoje o Aniversário kit, ligaiFesteja-se

SERÁ PRESTADA HOJE, A TARDE, POR NUMEROSAS CRIAN-
ÇAS, CARINHOSA HOMENAGEM A FILHA DO SENADOR

LUIZ CARLOS PRESTES
«atatrla d*

. -n nado o paradeiro dos nossos companheiros Aylton Quint* mo é Hélio Franco, autores de repor-
tã& .is em cuo são narradas as cenas de miséria e {orne que c'ravessa nosso povo — Também os
b*l -fiuins poliau.s sitiaram ontem à tarde nossa tedação — Que se criem comitês de defesa da
HU 'dado c/o imprensa e se articule um vigoroso protesto em favor da libertação dos nossos redatores

a hipucrlsla das declm-açõcs do
ditador Dutra c dos seus pro»
postos, quando afirmam, para
efeito externo, estarem dispôs-
to* a garantir a liberdade d*
Imprensa.

(Conclui na tfl pág.).

li h ndo regressavam ( ntem,
por sjlta -Ias 13 liuras, de uma
reportagem nu Muinho Innr •
os m jsom cnip-inhelros Aylton
Qulilillana o Hélio Franco, nu-
toro:' du multas das repon.
gnn.5 eiltados por ísío Jornul,
narrando a situarão d* mMrla

j I i!:i i-.< sso privo, foram inoplna-
¦ -•imonto ncrcdldos o presos, cm
fieii.i '-q Café Cated-1'.i, na
Pru< 1. iS dc Nuvimin..

A búorrSncia so deu enm sur-

asa anl*
ilo «a Anl-

filha «« aetaador
LaU Cario* Pttitss, «sta data
tam, para todoa ao brasileiro*,
a graadaca d* na ahnbolo: a
luta gloriosa do Cavaleiro da
tspsrança, • o sacrifício hriòl-
ee d* Olga BanAiio.

Bm comcmoraçlo a ***a ia-
ta, Anita LcocAdln serA hom«-

verdade, desejaria sabWo. Mas, nageada por numerosa* orlan.
se tal plano existe, então, 6 evi. «a*. éatmsX» a f**ta que hoj*
dente que os outros tres gover- •• rMltiar* às 18 hora*, à ru*

TODOS Àf£5TAD6 AHITiP-l m _T\v\ MU |fj f 1

wÉk ^

preendinto lapldcz. Oi mdlvi-
duos qua levs.ram a cabo tal nr-
bltrarledade conti?. doi:, jorno-
llstaa no exercicio dc sua pro-
fli-p/Lo, desceram du caminho*
neto do chapa particular n.'
7S-4^. Ao aare.-n Intorpolaüos
pclo^ policiais e receberem or-
dem do priaüo, nossos compa-
nheiros protcr.tnram, reciinandu-
80 a bcatar a detciniliiauão ar*
(litrári.-i s ilecal, mas foram-.•"iilcntnmrnt.s subJURfldos e

l"..v;:iü,.. nu interior da canil-
nhonoto t-ue lojjo eo pôs em mo-
vliucnt*.

PROTESTO NA CAIIAUA
Cientificado da ocorrência,

nosuo cumpunheiro Pedro Po-
mar, diretor deste matutino,
protestou ontem mesmo da tri-
liuim da Câmara contra a Ino-
rainávol violência <*a» prova
mala uma ves nto somente *
falta de segurança • o terror
reinantes no pai*,, ma* também

Na Gamara dos Deputados

smasc

nos aqui representados não es-
tfio ansiosos por chegar a um
ncôrdo nesta reunIRo!»

Iblturuna, ti.
Trata-so do uma festa pre-

(Conclui na tfl pág.)
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Greve geral na cidade — Resposta a De Cusperi, que demitiu o prefeito
esquerdista, ignorando as advertência s feitas pólos traballiadcres ¦— Soli-
dàrizandó-se com o movimento, o pre leito substituto renunciou — Troilo

comunicou a Rema que continua à frente dn comuna
MlLAO. 28 (U. P.) — As mltir n realização de um

demonstrações desta maiíliu
tiveram Inicio às 10 honis,
quando milhares clr riflem-
<;ôcs dc guerrilhei: e oporá-
rios, atendendo às orders da
convocação publicadas pelos
jornais comunista e soeialls-
ta, convergiram sóbre a Pre-
feitura. Cerca dc dez mil pes-
soas invadiram o pátio da
Prefeitura, dc. !js dc passar
pelos guardas, que não ofere-
eeram resistfincin., mas não
entraram no edifício. As ruas

grande comício perante o nu;il
o prefeito Creppi, uucessor dc
Troilo, renuncio , declaranf.j;"A demissão de Troilo foi izm
golpe de força. Se Roma podademitir prefeitos, é possivel
que isto aconteça também co-
mlgo, Mas, não o fará porque
renuncio agora mesmo".

GUKVE GEr T,
MILÃO, 28 (U. P,) — A

greve geral proclamada nesta
cidade se prolongará até á
meia-noite de lio]o. A eficá'

foram bloqueadas paru per-1 o)a d« greve nao se tornou vi

sívcl, dc Início, mas as multl-
does de demo 3trantes ^res-
cem constantemente cie vo-
lume.

A REINTEGRAÇÃO DE
TROILO

MlLAO, 28 (U.P.) — Gltl-
llano Paletta, secretário re-
glonal comunista, teelfonou
ao primeiro,ministro De Gas-
perl pedindo a reltegrução cie
Troilo.

Caetano Invcrnlzzl, dlricen-
to comunista de Milão, anun-
ciou através do rádio que se

(Conclui na *» pag.)

Itiros
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F
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Bises

VI4vi MaritIA
BBcratis

O senador Pereira Moacir traiu os co mpromissos que assumiu de público
para obter os votos dos comunistas — Também o deputado Rui Santos,
ude nista baiano, capitulou e se rend ru aos caprichos da ditadura — Um
projeto do .*r. Alceclo Coutinho com parecer favorável — A votação dos or-
çamentos e o critério da Comissão de Finanças sóbre as emendas do Senado

o.i ânimos hu nc:iloni-

A Câmara

li i.«La SLrt

aiãkô.

Ao iniciar-se onlem u ôcjsüo
da Ciimara doa Doputadoa, o
Sr. Cafú Pilha Indagou d:i 1 íe-
«a qunis oa orçanioatus que ain-
Ja não Unham vindo com as
emohda" d.j Senado, respondbn-
iln-ih<! n presldonto quo i-nirii
oa d.-i Receita, da Justtrja u da
Educa-jâoi A íie;:uif o Sr. P'ran-
Iclin do, Alr.1ei1.la, defendendo a
prctenf.iio do quo ro vertam 110
Tesourei paulista an irnportan-
clan relativas á quota de uaci-i-
fido retida pulo D.N.C. paia
a oxporlar-Ro do café, dasandou
em elogioj nu Sr, Adornai' de
Barros, Disso que, om 1010, o
Intervontoí da Estada Nuvo
lançou »o i*nto- do Ipiranga do
café». Apai-toia-o o Sr. Carlos
Pinto, lombrando quo n.'i vim-
tagenn obtida.': jielo.s prodütoreb
da c.-ifn tinham resultado du
ação comum dos representantes
do todos os Estados interessa-
dos, o apunla no recinto o Sr.
Benedito Valadares o o Si,
Amaral Peixoto, como coopera-
dores do movimento j;eral, adi-
buldo pelo orador apenas ao
Sr. Ademar. Em várias opor-
tunlUudca, no decorres da di*,-

cussáo, o.i unimos so
ram,

Falou depois o Sr. Manoel
Vítor sobre aposentadoria dos
bancários. O Kr. Pedro Poma;'
abordou a situa-jdo política o a

queatâò da defesu doa manda-
t.0.1 parlamentares cm discurso
Ji qui'. damos nota à parte. O
Sr. Barreto Pinto Justificou
requerimento do homenagens

(Conclui na 2.-1 pág.)

Por Que Feri teos
Ki» CntpÉeinis

Ontem à noite, assinada
pelos deputados Vasconce»
los Costa, do PSDj Hermes
Lima, do PSB e Osmar de
Aquino, da UDN, foi cn-
viado à mesa da Câmara 0
seguinte requerimento:

"Requeremos, por inter*
médio da Mesa, que o sr.
Ministro da Justiça informe
se os jornalistas Ayltoa
Quintiliano e Rclio Franco,
membros da ADI, se encon-"
iram presos c quais os mo*
tivos determinantes dessa
prisão.''

SUrTI

I ilsJI 1K'i?ttli.,h!

1
1 ali ,.y n H

POflUIPI| mf um
•iiiunilftt.UDd IIlij-iv-H-r-i:

vi 1.

-$!'", U¦1
\ii

Quando chefe de polícia, Eurico de Souza Leão hwtulíisva pr
portava inimigos para Fernando de Noronha — Depois da rc
1930 acovardou-se, pedindo a gregos e troianos que não o ../

para Per nambuco

sos e de-
:lução de

'asáem

Atendendo a nosso apelo,
no Eculido de que os leitores
nos enviem dados sobre os"caçadores" de mandatos, um
deles nos enviou informações
interessantes sóbre o carras-
co policial Eurico de Souza
Leão.

Trata-se de antigo serviçal
do governo de Estacio Coim-
bra, que anteriormente servira
au governo de Sérgio Loreto,

Sempre foi um elemento atra-1 formou o P:esidio de Fernan-
billário. do Noronha em Colônia Cor-

Tantos foram os seus crl-|veclonal, para onde mandava,
mes na chefia dc policia de
Pernambuco que o Superior
Tribunal do Estado tomou co-
nhecimento de inúmeras de-
núnclas contra êle apresen-
tadas, mandando abrir pro-
cesso por violação da Consti-
tuição.

Eurico de Sousa Leão tifuui-

. 

-' 
"¦.

clandestinamente, - adversários
políticos e modestos trabalha-
dores, em promiscuidade cora
ladrões e autores dos mais ro-
pelentes crimes.

Esses deportados saiam da*
delegadas do polícia do Reci«
fa, eram dados como posto»

(Conclui na V- i-»S*). j
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JORNAL DO M.A.I.P.
Ajw«>s<aa 4* Mmlrt *• •«•*• — Pu* éi»Miir • pteaflloa.

I» #• «um iit»tiU4rt pare aabrir • «veta «ut *« w*t 4»
Mu wit cfUMlfM. M Ornai* Haiu 4* Rift-MUu?4» As TW-
4IHA POpt'UH. .1* mm!™* na prérfan* ***«<.» t*.f#.«, «a

l tf» 4##*mVt». m mé» Ao M A t T m «MiH»! 44 ••*»• ia

A T00A4 *• 0OMIM0II 01 AJUDA
TtalM M CORUmAn 4* a>*ie Kit«r*U-4«ê M p-par**»

H CraaA* Fwte 4í Campe Ora»*». • tmêimrm m das T és
I—iiitnii. <Uvtm cmiiiumw A «_if d» KAI»', t fia 4» nos»
<r mim »ei«í«e Sario etaMílas aartemmt* 4« II Ia lfJO

MÉM.
CONVim PANA A ÍMT» 01 OAMM «NANO!

Acham* M M sada 4* M A I f. Iiui Htm José Ml •¦*»••
•us, os com i>. i |..f. ¦ Cwiit reata a* Gurpo Grande. Aa »•

' ítS-fal * • -'*, m imiaae •
••«no iMlot m »!-!!"••. poderio. Ã**A$ H. m 4tH|tr ao M A I.F.
• > fim *U» adquiri-lo*

E' De Abso.uto D t+-àíssraiarro
« 81

-í.» piora ••• >•<..!»,:. «*-.*
. .j .;.. irirttiMiijoi
li» u M4MIU) Mu.NOXn O

K IMM'IAI. Ml rAft
O «*f»4iíf rt»»|i . A At#0V**

iw.» a (tio — •#*!-, _»•»» -
<t* *im lawMte m rtMlftM
f_M pnrunim 4v r».»ae p*Wm «Mm» •ok*. Mtiu.«

»M«a«4« 4» v*« * 4» 4mí
Wt-r. *r*-nS«r.*«o # «wm, I
M MtMfttí», tft ¦Mh« »»•

ftttolraf* iMWPHkA, 4 «M•» tWêmomm • **i*i« «au
lAÍPrí VfrtftMBKt. Ml»»
<V»A • «llMíl* 49 |-itA Vtl 4«
-Ml • pMr, uto ipuM mm
ti4» do MMAftetf», <M povo.MA* Uaw4w ••-¦! fM «a »?•
Klo 

àa »!»«• -t. m d*.-. • -
liamtnto. à tfMOriraUçlo

qtM ; Una*. t»4» m mal*, am*
ploa wtoraa 4a M4&«trf« **•
«toaal.

.'«'•-» airla j-j^-i». riu. :nul>
Ma «ntroptcA. atfaaHa • «•
dor. Al mU o 4lr n*4 4t*lu
toa* da mlltiana a Mllhana
da oi>»r^rt«: aumrni«ro aa
dlftettUlad*- d« InddMrta poráa colocaçto ' «ua prodn-
a» . volumam: diminui, dia »
4ta. o podtr a<iuu:it.j do
i>'«v.. po.a. O dwnnprfen é•im fato, mia *fr»*ando a to»
ti.» nua litrr* dA> m«.««s tf«>
bfühnrtnrd..

PRESOS QUNOO EXERCIAM SUA...
(€*mtiu»i9 da !.• pàg.)

COMUNICAÇÃO k A. » I.
Mal* Ur4«. imm áirtlot pr»-

aam-i » .r»»'*»-.»- a« a n t .
Ir. ll»rK»r1 WntM, fmlA «
<l«#m i»r«l»»lMi «mira • f*v

, HaÍÉa jw.!l»»«i • A» <)tMM an||.
rRM pf«*rí<in«|»» n<j ««««Ao
4a a*****)* fMp*ti«A« • llb«f.
4a4* A» lm|ir«>«<** lrw>Hta ms
Or»»í»ol'»»

PTOino nit •HAnR»».
conmjai

• Ma aévoMAn IjiIi Wvmcok
da C»**r<» W r«iii»fiA/» «r,*»*^»

npAnhrimi qu* eonUnwivwB

^ DATA NACIONAL-.
'(Conrlusia 

ê/% í.a pág.l
tigun* A» i-'-.• •¦ • .• ••',<-
dò mtmdo ctwipnporanra o
üarfchAl Tito. a li«rol*.via
transformou-te rm -.¦»;¦¦% Ap
Mm anot iw niriUvIMer d«« (te-

pa. N*o ha rwmplo na hH-
(Mu i!í» um r»m» ?.V. a«-ie-

{ í«iw d^ pwm-poo r^nw o Ir-
caon n rfrlfo r<>l« hímlco po,vt»
;.-"n»lnvr> -iv.,",'•> rnj «in fí>r-
ça crtuíor» p-ln v1«ín «i«_ «nu
llbfrtailflir»*?." O munffn »p.n!).'>.!«h"íí w».
vido « tvrycln In^wlfiwl Um
Wtcn-nhefrm que T5'r> mn«.U2tu
- vllflrtn. niê oue o -ftltlmí» nu-
tl<Ma tlvM«r sld" evwmr.tAo
de ma P/Urln, Trrmlnnla a
TtJrrni patriAtlra. o fold.irt'' Ar
facnnhiw Gn\rt>* Ir in nwwlrsr a*
fivuilMudr» exrfpclonnli rt? e«-'. 'ndlsta. ÀmmV» wln »"ii povt>

:", li» unw /«rprph fcirnnl^ '¦m'hr_n.'aflil, Tllo wnpt.i,l,mi-»o «^ w--*, ;onirtrucHfi Ar um nnl* iw .
hnvl» nmilnsflfi. rarre-

indo MM* n hTfinro ile um
•wtmen Irremntif.ivrJ r Inenfo.

• Já raTRAT>\ DA .TIIVKNTIinE1
?i 0 Marecrm' Tltn ipreaenfa

'*hoJc umn Tueoslnvla «1tnmin>'
: i'-ta IndustrlnllTndn. onde nio ha

sdeaetnpreKo nem fome. com
. JíWlcea de nnnlfahrtlnr.n (junse

çgauloa. A alrcr!» de um* .uvrn-
ítude' eonflnnte no futuro et-
olende em todas nf conotrucSei
«randlo-n- levndns - efeito p*>-

fQjffif «ua dWrcntes.' nhecldo nutroloíçlsia bra-
••¦> recentemente cheRada"•iropn testemunhou que n

Íi<- • -i.ivta é um dos pouco.
aiirá do continente onde nfio

|o "ncontrn vp*(IrIo do fome.
Om doa orgulhos dn repu-

. iliea 4 a Estrada da Juventti-
•^te, constmldn por Jovens de

, 
"_-..... 

oa países, Inclusive do
, Brasil. P fnau^irada no dln 26
JÈê novembro ultimo. Trata-se
¦ní um traçado gigantesco, tam-

t)«n considerado um modelo
!^r!e engenharia.

. c-.Na data de hoje, 1. aniver-
^ W-rlo da criaçSo da República

yfederatlvn Popular da Iugos-
iavla. os po\'os do mundo Intel->h> voltam a stm ndmlraçfio para

^r* criadores dn Independência c
,*fejj> prospcridiule daquela naçflo*¦' -, balcânica, roteiro o esnernnça

^"..para todos os oprimidos.
.RECEPÇÃO p.\ T.EOAÇAO

DO IU0
S Por motivo do data, a Le-

, <Saç3° da Iugoslávia no Rio ofe-r^jicecrá ho.ie. As 18 horas, uma•jWcepcBo em sua sede A socle-
brasileira à rua Volunta-

los da Pátria, 317.

aitUra-t-O-Mt* d*tM« al« •
ko« 4a wwnnM « tr***.
Ok» da pwiMtfl adltt*.

r*)«Mh Ismv • odvngado
Auf»«to fWAra dlrtfto^a 4 Po-
IMa CMilr_L o«td» m ««tilo*)
f*n a Or. J<w4 m»>f»a. d*1»
r«ii de OrdM» Porlllet, • .-om
um pfepMta Ao d*l«*4o de
OrdMB a»'t»J. <J«-l_.!«-iu1- t...
t»« qa« ala m «i», nt.-m*»r_
mi tf»»»* d* pMaoM daUdM M
bmdm ."» omk-, emep*nti<|.
ma ff.r 4 pre«M«0 mm!»
rttlM da Pntlrift do flr. Uma
Ctmmx qut e*d» db» »ur> .„,,
ot mm quadre* da a^paoMido.
fM 4a !•<»»«, a»«ar • <MafK*o
Aa ''!'. f ia ¦ fim d», oom làao,
f ¦:*:• • m medidas r*p*r*4orr«
da )>t*tlça. teme* a eonvteclo
d* qua n ¦• ¦» eoapanhalrot
am- -. Qulntlllimo • n*Vo
K--vr.. a* »r.<" r'r»m In-, mu
-•< *-••¦( am _.*¦« 4m aAdlcc*
tnrtnmdnraa da nta da !».»>•
«d*.

airunA a iw-pacao ta
/rr.nriTriA ropouiiu

v¦-.-".'- % tarda da ontam, e
!,r-!'i «m qua funciona '*. hi
ntstin* ¦'. v* a ooaaa <r '..ri. 4
r-n >:¦:••-,"! Laearda ia. «ata-
v.» .•¦•-••,. paVna bat»tcülna do
Sr. IJr»* CAmar*. aalra *taa os
eonhtctdoa »»ia-"adoi»a Oa»tn
a '-''•'«. t*m doa «tlnw» .oa-

•4nA * r.u ImHIacAe. do edlfl-
cio ¦ *<¦ a ai)A4-'a d* tantar
i*tl*tar ii« do» n.»*** radalo-
r»», no qu» foi <»b»Hd« p»lo *"
«f.,l*».0 anírRleo. Pt«nA»r»Tn.
*»itr«t«nto, o fíwílorArlo S^*n-
í-Ium «tnníea. enenrraMdo il»
!tnj»»sv qt>8«do traraprU»»
cara. ttm d«'»'»^p pr*Hn»o um
ineo da mn«t* valhw DawiU
Ur T*m'-wrr*tr d»fit .rwflvaajita
o *arc, pparaijlo a qu» amor»»-
•n^»n «tm tow da mtft.rto. oo
.tirar* d«rolv»mm à llfcardn--
.qtirl» nt««i ttmclnnlrlo.

TlKPKUrtTlHAO NOS HinOB
DO RtPIlEN3A

tora qua elreuloa a boU-U
da n«ral a vtolanU detenção

Am nt*a*M sompuihalroa ds r«-
d»ç*o Ayltoa QvtnUltaM a UA-
Ma rtunoo, ouenacaram a aha-
ga» A naaaa tadafAa protasliaa
da s*.p-Ura* a da jornallatas.tíena eontlaaAi da pfofitii,,r.»U
da taspraaaa pareci ran aa rada*
C-"«a. prol*«Undo Matm a ar-
bltmrladada, a oomltd» da da>
:»»• da Ubatdada da tmpraaaa
• ; r'- lir .ilAr». i ... noa* >i
eccRpanhalrna da Inbalho miío
tunalJluldut ainda h->:».

OS EE.UU, FRANÇA
E INGLATERRA..

(ConduM&o da 1.° pág.t
Momo*.! flcoo MtahMrvIda a
crineflo d* qM*tro grandes Co-
mltfa Especiais, Inclusive um
('-..¦'- Fronteiriço, • «r«e a pro-
: ¦ - ¦ ¦ de hoje era supérflua.

Tanto Marshall como Bhlault
...¦•¦ r--\ a r-ror»*-«a sdhro a
ertscSo de tara ComlMÜ'- FPw»-
trlrtça — (jua foi aprenenla-
da por P«vln -- por*m, »
opust ram ao porfgmfo d« mes-
n a que !¦:-,•:<• a ¦••¦*,. da
CotnlnS.t se sujeitarir. a um*!-"..do seral prívlo tSl-re a
Alemanha neste perlMo d* s*>s-
sfies. Mfírshall dista que esta
.-;A;...... apenas ocasionaria r-.--
fia da »en>po.

Molotov etir«TC_ a sessSo
nrn^*ntando uma propoata re-
ládoRoda wm os projetos sÃ-
bre a f(irmapflr) de um ro\'trno
pnn. _/ Alonanha Ocidental.
Melolov disse que o Conselho
roníldícnrtl cwno í^nhírla aos
ponteí de \1-it. d,» «Quatro
Orandivrt ríbre a itíoçíIo de
trr» j»ovírno ^i-alemío ren-
trai qualquer nn>pos»a sAhre o
e^taf.electmento de um gw<?r-
no em qualquer das «nas An
m rpaçflo.

a rtfMJo ••!.•'•! luteoa
da • te. ys«i-, bmmmJ *» •'•
ra. f«B»a d Mb*da a Iiwhía
(Mato _ -,'H,-> ¦- .:*'. 4v IV
«t»i ..«c.uüwj Por otiira Ia
<_ .« -»*., trs - _'.n,ti
Atuiu < r -n-.|i!-á | rr.»4»|i.». ^'
Il4'.i»«'*. *,<•«•«-¦ qKo »ua i
lakAvd,. 4 ^iam calaiaillo**
stln«uu.„ desda m «M .. »
«um atividades », ItaCMI } "*
o citunliit o,» Par* Md Aa an•IdsdM msóMralia,» no *ir»
¦A Ha .-:i*-n;-.** paia o MU4
daa m!n«n-,. — twaa o Inddf
Mta do ütlnfs.áo «¦ U»4».".i» r Vala 4o lUo iw.,«.

líSau tí-rmr» 0» r»eV

ORGANIZAM-SE NA...
(Contlueãet da 1." pig.)

O POVO AJUDA A RE-
CONSTRUIR O SEU

JORNAL
Uma eomlasio da moradores

da nha do Viana, composta
doa srs. Pedro 8oaraa CAmara.
Abelardo Lima, Eunlclo Fali
dano Silva, Antônio Francls-
cn Leandro a Lula Custódio de
?.:- .zes et. '-3U a qna-.la
de Cr$ 110,00 como contribui'
çâo para a Campanha da Ra-
construção da TWBDVA PO-
PULAR.

Junto à mas. a enviaram
também, o mu protesto . .n-
tra a canaean da mandatoa e
quo "hnixo trp,:'"Protestamos c-..'.r» o pro
jcto Ivo de Aquíno, o nats re
voltante de todos oa projetos
que contra a ConstltulçRo tini
passado pelr>- Cftmaraa".'

CONTRIBUIÇÕES
P.i-íA A CAMPANHA
DE RECONSTRUÇÃO

Os Internados, no C.Y.atórloCardoso Fontes enviaram a.M.A.-.P., como contrlbttlçà
pnra a Campar.: . de _*.-__...;truçüo da "Trlbu .-,o].ular",a Importância dd 234 cnuelros.wm mm...

a»^?EDICADQ A0 U^^-oTA EDGARD
píRUDA, QUE VOTOU PELA CASSAÇÃO

DOS MANDATOS
Os discurans dou dcpulnd».. r.o-

A-unlstns nn Comlssío de Cons-
tltulçíf) e .lustua, n proprtslt.';#. projeto Ivo ilAquino, J4 des-¦oralizaram, pnr completo, o.ib"«açado.cs' de mandatos.

»|g;;A propósito, circulavam, ontem,
ÜÇéatra os jorii-ils»»s credenciado.

jfAiji\i-_-'_i->U E FUR-
Ü.TADO EM CR$ 800,00

fe- Pela madru0ada de ontem,
§|ol agredido e furta.:o r. . ave-
jòlda Br-.:'l o sr. Mí.ul-lo da
;Racha, de 48 nnos de Ida.'-;.

j|gàc_do, re«'--'c'Uc à. rua Petró-
plls n.° 336, em Caxias,

Comparecendo ao comlssa-
iad. '.. 21.° r rtrlto a vítima

recebera um for: ...nto
lábio? declarou ao comi3-

r.iárlo c'. sei.:., quo vários
, ,F.'dMconliecidos o agrediram, !e-
fe- Windo Cr$ B*" -

A vitima foi socorrida noPosto de Assistência,
no 1'nIiWlo Tiradentes, os se-
guintes versos, ijiic podem ícr
cantados com a „,',slca do sain-
lia "RdRard chorott",

IteVe-se ao deputado udenls-
ta Rdgnrd Arruda. <|no votou con-
tra a maioria d«, seus compa-
nhõlros de parlldo,

ED0AI1D CHOROU I
lüdgttrd chorou....
Qiinntlo viu Grígorío
Hcvoltndo i.r. tíibuna,
Ksplnafrandn Aquele voto
Horroroso oue (Io deu,..

I
(piorou que fcv. penalOmitiou o Prc;idiMitc,
Entregou o reu voto
E desapareceu.,.

COITADO J>0 lüic.vun..,
COITADO DO EIJOAIID.,,

ÕM/ÜÓIl ACONTECIMENTO
\DE I9VLúezmbroJ

XMVmisartmGrmjúàt^afça^

nEMONSTrUGW DB
NA AHOftLIA

Massa:-

PAUIS, 28 (Ü.P.) — Despa
chof i; Antel -oi.ncUm que de-
pola d» um ;nmlrlo de massas.
ontem, naqnrta rapllal, o* tra-
balhadores anfellaaos desfilaram
pelas ruas manifestando o seu
dea-tintentam»ato eom a adml
nUtracSo da tldid». Nio hoave
vlolünelas.

NOVOS SRTORE8 ADErtEM

PAIHS. II fü.K) - Durante
a noite os irrerlalas cortaram a
Unha da eo.dii.lo de energia
elétrica para a estacio de Ver-
salhes. A policia desalojou os
grevistas das eataf.es da Jnvls)
Sur Opre • Ftennes. No nort* da
França a na sona d* Paris os
operários dos earals estlo aban-
drnando o trabalho • em alguns
casos paralisam o transporte de
alimentos, bloqueando canais
com barcaças. Os ferroviários de
Versalhes, Nl.e e 1.111a votaram
a favor da greve, que começar*
amanhl. Os trabalhadores dos
suhterrtneos .« Parts rennlr-se-
Io amanhl para decidir sobre
sua futura atltode. Aa greves
lamli.m estendaram-M ft Arge-
Ha qua é a mais Importante pos-
scssüo francesa de nltramar.

A Pnnça continua pratleamen-
Jc paralisada re'»s novas greves
qua rebentam de hora a hora.

¦\ Amanhl abandonarlo o trabalho
os operários ir,nnl:!pais de Igijas
correntes, obras sanitárias, hos
nitais. serviços funerários e em-*pregados da várias secretarias
municipais. A dlstrlhnlçgo da
corrcspondinela na ron- de Pa-
ris continua qinse totalmente
parada.

DIMINUIU A RAÍR PARLAMBN
TAR DP SCHUMAN

PARIS. .8 (r.P.) — Pour*
antes de levanta» a sessío que
terminou As 4,!)- desta mnnliR.
a Assembléia Vccloruil aprovou
P.or 322 cont,-_ \% votos a mo
cio de conClinça no pahlnct.
Sotiumnn. A conf.imaçío da -»¦
colha de Scllltm .ti paro primei'','
ministro, todavia foi aprovada
pela AsscmViiln por 412 votos
contra 184, sábado íiltlmo.

SCIIIIMAM PORÁ DA 1,1.1

PAUIS, 28 (Ü.P.) - O «abi-
netc frnncC.i aprovou o que o
porto-vos if lotai qualificou de"disposlçiücs lutnrltírias" para
con,bater r -rlse francesa. Chi-
mou o clase tle 1!>2(1, ntualmen-
te eom 20 nnos, n que represen-
Ia mnla 80.000 pesaons sob ur-
mas, Na sçmans passada o ro-
vtmo havia convocado a scruo
da metade da cla-sn do 1927 que
havia sido llron.iadn depois At
um período ,'c treinamento, Esse
grupo a1can;nva uns 40.000 lio-
meus.

Knlnmonte.,, n Conselho du
Chefntlirn de r»ollcla cancelou a»
nomcaçOei ,1c sc:nc„ta e seli >o-
mlss*rloi de r olicla oi qualt ha-
viam sido nomeados depois ia

I llbcrtaçSo, om virtude 4* sua
Jatuaç-o na m_rlmento de reais-

t*f »' que nenhuma madtda
fei túmad* »m $*a favor ptlaFMer Rte.mivo

t. a iittiaçla daaueVM qua«wi-i v*fum tuas aàvidad a
eaptiAM noa mrunoftaa* ¦*
ft ud< itiacio. oo aanttdo aw-
nAmtro, do Poder Riwutito
Baata qu« :e vala. mr **m
ph. • qna sa paaaa com a
CaõtiiaHhla da OKB.nlo j
NtvttHaVo: aa«a problema»eonunuajsi da pé. mi teimem.
Inqaanlo Uao, a raasa irafcalhador» eonUnua andando
da um lado par., o entro mluta do Viana, deiemprecd-a:
enquanto liso, permanece •
aa _jjt4va a fali* de t/r.-.-, .-¦
u maritlmo: nio )\ acea-
tua. Irits PUR as »»ala-
tal, eebolu a outroa produt •?•
di Rio Orando do Sul.

8« vertllc: nww. jor nutro
lado, o qua as paasa no Loide
Drastletro, veremno qne wa«ItUActa | «larr.iante devido
k manolra por qne a|a o Po-der Executivo, c- d
cotiduiAo de qne a i',o;,„jdlrtçAo do fjolde ae vê a bra
ço» oom as t-*---.».. ,..,.!<-A' wa lhe sao feltiut • 'o
«ovénto, através daa qnaUeste entrava o detenvolvlmcn-
to de itoua naveiaçAo mat!-Um., k de '•-'•-»tn—«m. f>>io ve-wrv No .'«dde. tr.wa-se uiunluta: de n\ lado, o pr-te-'nlsmo aberto a element *-»-
cUtas. da tninrralUtaa reco-nhcddos, que «sem apoiados
no Cate;.-; do outro, os rb
mentos mala ru-r>.
Companhia, cuja a-. „a
çAo se- vè entravada, nu:»»vcrú.i.:etra sabotagem, peliaçSo iovcrnamental. Queventos? Verdadeira s. V-ta-
Rem calculada, verdadeiro cri-
me ....tra a econm..:.. ¦ .So-nal, t-d.» lido ar.da como -re-
texto, Jd qual, Inclusive, ir*orvl.L.tn para justificar ur.i
paalvcl c :purffo de <*^.¦,^,.-'.»:.-.' ;;.'a- . como ciü',' ',
totuents porque :.-_j operi-
r!ai, :¦:.'.&: I: i paS-!.!.5.obacrv:irn. com Indl^rtre'. f
rr.onho, descalabro econômico.
açfto táo u:-.v. :•.„-!¦ •« 0 !m
putrlótlca.
A ECOVOMTA B^tSlL—SA

s o nfpn*^- :s::cí
Oír Claudlno 3osè dn 311

ca rel.jnbra os sc:_,-ca Jus-tao, »¦¦-....,:.:'.-_;, que o P-rlldo
Com •:.: li Indicou para a
graves problemas brarllcl
ntr.vés do «cu Programa Ml-
t: xrr.nçr. de t; .
m.3mo fosse levado cm con-
Idfrnçio ;xir todos oa parti-dos, tod.-: ns cla3-' i ;o-vfrno. Desse programa real

me  r?"T.ri"'-*ticc, do c^r.Ví
cltrinnL de tMa n 'íaçí.o, querapenas dnit, car um : onto, w
momento. C o ntin diz tes-
peito k reforma aurôrla. ApAs
consltfcm.ín. necessárias, a.l-
v rtc oue énqynl i i*
determlnartos das ' , vea con-
dlçôes de vida persl-tlremexlsfrA r.v ' ¦ ->*•¦•.'• ntte os co-
munlstas, todos os democratar
e •¦-.:¦.::¦..-...-;;t.is, continuem i
batendo por aquele Inaportan-
ti.--' u> ponto do programa ti-
PCB.

O orador, após a verifica-
çào de tais corliçOes de í!Jf
agrícola, chama a atençfio lor.
deputados para o caso do ca
fí. Desde hfi. mu^os rr._-: n
café entrarr.. de forma íe-
nc-.';:~r.te, na economia

OCUPADA PELO POVO
A PREFEITURA DE...

(CofiduMo da J.* pàff.)
r&o ítispensaa as transmissões
enquanto durar a greve, r 'o
que so depreenda que oa co-
munlstas conseguiram o Uo-
mlnlo da emlssoi:. qua de-
pende do monopólio oficial do
rádio. .
RESPOSTA A l/l C \SPER1

MILÃO, 88 (U.P.) — Os
chefea militares do exército,
em reunião realizada horas
depois de conhecida a hotí-lu
da ocupaçio peloa -.munlstas
da prefeitura da Milão, ded-
dlram n&o tomar nenhuma
medida de caráter militar s-
ta noite a respeito.

O Jornal comunista de _S>
ma, "Unltá", dis. em ediçlo
extra, quo o ocorrido em Ml-
l&o constitui uma resposta a
De Gasp.rl por haver este
afastado o prt.lto da cida-
de, Trollo, e alega que a exal-
tação popular extendeu-se ,i
g. andes cidades como Oênova
o Turln.

MILÃO. 2P (U.P.) - Ettorc
Trollo/prefeito deposto, pro-
nunclou um breve dlscurro
dos balcões da Prefeitura, ten-
do recebido estrondosos aplau-
soa. Trollo deu a conhe: .r
que, em sua recente viagem a
Roma, o governo havia p.o-
metido nomeá-lo ministro pie
nlòotopr-tárlo ante á ONU.

Em Roma, o aub-Secretá-
rio do .nterlor, Oluseppe Ma-
razza. disse haver rece' '.do
um chamado telefônico ds
Glovamü Venazl, c
da Brigada Garitaldl de ex-
combatentes, "garantlndo-lhe
que as forças "Garlbaldi"
manteriam a ordem e, os ser-
vlços públicos de Milão".

Do Gasperl, que cs'' reco-
lhldo ao lello, enfermo, en-
vlou instruções ao !¦:•' 1 -a~
plzzi para que "assuma o :on-
tròlc de Milão", se assim con
siderar necessário.

A Chefia de Policia desfcu
cir1 de rene"u a declaração
rio ee .ai ^aplnnl, Isto é, cjue".. -.cebi ordens para
oc . t, .ovôrao civil. Se tal
oi\ Y- fosse dada, Já le-
riamos assumido a direção da
cidade".

Caplzzl entrou -ia Prefel-
Uira e conferenclou '•- \ o
Prefeito Ettorc Trollo, ex-
guerrilheiro, cuja demissão
por ordem de De Gasperl pro-
vocou as demonstrações de re-
pulsa. Trollo telr*onou para
Roma o disse nos fui-ci-uá-
rios do govêrro qua continua
rad frente do nov-rno da oi-

> ültt-JJ»

_.

i-i._._>. (Mn^Yd
(W«! .S'*, «.1»-<» «!<<-¦- if| • >
p_l ai- vrjteto ,.,, tnt$ pt- 0 Utè --.... «bi

r-preduçáo, Ma», aoiro r#i
-UMr.prodiirtOi s« *

P.-.I-.*. de café, eÍB»>. 4 aa
i ' .'"'üti» mais a' , -• .¦ .
9 %i si-.ilhaea da »•--«>. q«_nd,u etldÜitteM ottrtatu edm>
UM* i* l'.a ..:5>;» i»1Y.
«e «i mllWai? Vendísmo* 40
-itia-íalfu da II a » nBMM
4* 7» «s. « a politica r?„ ..-. -..;
ca. naquel» tatni»:. rra &r>i\>
Uda nãr» a ftttlfna do r«fé
»*u foi a rano — a Mtamod•ptnaa daodo o verdadrira
IntfrjT.:,J., da raali-. » *»
aeotièntlfã hruti-iu — qu#Mtanlan o -Y>vimtmu 4«P a que. h»J«. .tienra de-«it.
VOlvar novw • iu.eael.M- bo*
toa puliUrM.O ar. t .» !'„, jo..- - % mu*
dia que »oa<a ac.i- . ..* é «a.
wavuada pelo lstp«rialUoto
americano. Qu# .<• fala na ito
IlUca de boa vttinhanía, n.
povo im»*! -,•!.• ntas — ad-
verte -. uma cutta 4 o i>av.i
aii:»r«í *no. é e pulltlra de ta»vizJnlianga, inh-tada |i o c
Roomeli; outr< è a *j;ív.opreatora dns -tnnu" At»
monopdlioa de Wall Htr.#tA H4NC.IIA (ttMUNMTA K AS
C0NDIQ0BS U.. VIDA 1)0 POVti

U orador dis qva «oatra <al
|. l.m» Ua n-,»».|« stmpn aa
halae • fartila CnwanUta, t »
por Im. qa« a r*»si. «/. tt pr<-
ocupa ro» a «aa 1 ..iiiic» d* Adia
aos •omaalttaa. Uai «atai «a-
t*m «oe aiitj da»Mni«.!, ai •»¦
trrtiHi aatl.iaia. ateladoi por
ttHiaa oe pat.-t.-Ui, por todo o
|Kt*e, llilaml.ra qna -im llrtar tl<
UDN tivera eponauMada At >ta.
rl«r»r q.i a r.rl.mtr.i , «ra um
mmtlro, nm »i»(ií,., de rn».
oedi ia tareo'ra*a om < :•¦
is' Mai oSi«r*a q«« Irai >••
ra ali oa aaelliMntoa di sua
clau», da (laia* ..,--,íii» somo
../IlUi.r. rrprrarttlanla dn pOVO,
tras para ali aol<.(A*a Juilai pa
ra OI prAhltrr»»! I,,_,i7 i, ,. a»
rtaclonirloi . • ¦¦¦¦¦. -\.u. f]i.e ns
rri„- •.,!« ...» r .,• ..,>'., ca|«m
a '.'¦' Jl ¦,¦•- «ic» nio »• tiit
mtam pelo p^va. "¦•¦ ¦¦¦¦•¦ .« d»
voto !"" i^ta \f- ¦ ¦ .ta maio
rli. volr. !wi|i'le» pela ei«'«.;U.
do« .1 -¦••!-. ,

Oi cnmunltiat — pr-n»<mia --
qua . <-.,,.n rto> eirrcrvi tor.
tutai :¦ r: »• '., -!. . 1 ., ,*w A
- -i •¦ •¦' :•-'¦ -. •' . 1. Ui.» %tsvr\

,..!>-.. do ral* a do povo. >|itc
* vi-1" ¦¦•' :¦.,¦¦'¦. lutando do
qua infiimhlr p^Ja eovanlla <t»
nao l :*.- r ; -i. rio». D« fomuma
tai luitm rl>» por ln'*rf».»M pes-
inett. nln por «pi Partld.. n% •
ap«naa por ::.¦:_¦•. lutam
pela trani|_ill,t-i!r ,|a NaçUo bra-
aitrlra. -.'-. f.V.')..!r «Io r ,-•.•
povo, i>*l<» <n(ra.ideetmcntn Ir
nossa !'.'¦:,'•

R ¦¦':•. r.T- prra Isto. Cltr u
nrador rsjoi c*mrrrtoi, da dfe»
d.nrla, da fo,n., da mliérla -:%n
que vegeta o pnvo bnutlrlro Ko'-
ia» t ri.iitci, .!¦ 1 ..i.-,:¦¦- rm ita-
doi cflclali, 01 rrptrsenlantr»
eom.,,- latas, lhlallKAve1m«nle.
teta dormir, ritudiram, analisa.

uni k ¦:..¦:.<•' 1 '....., do -jo.
vo. NAn é preciso clt^t multo.
aapretoa ('c ti' .IIukçPo. Nu pr*>.
h'<ma, pnr eieni|-)o, <1» tiili^r-
culoi^, « bancada oomnnlsla cr,--

4t »>i.hi e r'#.
d*' -ae »»»s Ia
NtlH Í3l»S|lli
r*i« «etis r..
II» «í I" li •»
n>;í - de ü^

iit>.,i>w .rt»
¦lmrtia_i ••!

-**-!! I_ ?.. 
¦

m wü# »$

• ^- »-**• f*íjitA • fccilBÜí ¦¦

'liSI ¦
íí> 7 p*a|p^

liada » •¦ %\n imanis. «j. C|»,¦&>.

ím a* t

d. ¦> *jna^ & »--; 1, =-.-»-?'•'- is«idwi*s «,*'" •
'.*=• ¦?'!:i|6?ríf?-»p'4 §m39mttt)>jatitu$- í* *&i%

_.***

'MftiMta

luh» í *"' A~ --•'i *
ha4«WL_a_bi »Íf * &Ü&£'J* ^ •°9SftlI?8 *** * flfWfc *•«»» •• ** WH« I V*m ?ri* mIIImi...., ,.l- SSS „,'* I^V' ,4^ S|!,,,*, * eWÍ|' r*M •,^fi',!,, 55f»5 Oí |lf»' * r -.jjr T ^

P»r« e f**H».jè„ .), ^ej, luta mHwílfl*f-iTa a uiw_,.. HM 
"5__fp,ir "B8 •w»*»" P»*í«,íf=

Siris !.-<.. . dlatolro «a Vi a» *.Í 
" 

Ltt Í^S^JA^SíSí JU M,,?;4 "* *fw * »»»l»^ ?** I»*» WruUfUiKiitP.ni 1**"f ' P^""' _»« «WM .*.** OtriMO, í i«w «latim at¦•'' S4íro Pí.wu »i*

^ - d**.., s to.u*"U S%^,,uí.^;!:^ S2^s«su»._^^ls5?_. ¦**• *^ •»« •*
.4.. a prwi»^ $». mxiirií, ^'¦¦ -.-.ta 

p»r| «*r ,itK-frf li . ç^j.

sírc.as (aram w.»n.v embora
CMÍMlai.*. :r/..:. ! , gp faiW4aivaraa, e*4R» i«nd« ..^. w\-

qu*
i'l«

l#tli# •»,••».,.«i>1: qpf v

IMd

lieu . pjoir^l".; f:v.?£" IZ^ZTn'^ ,Q"riaa ?*M»-. f» .MU)da, ,H»»ri» q,,. 
a

« qM» io nio po«f f_j„ * Ulp,

Ran-« de mttas,'ont N 4!*á4da do Ordem P.tMir» j9»í'».\ Ií.3». 9 !.*•« m r if|.-.«ioctaldolajado mwem dr mút n* ^
jv BfftHi Mtt Mttdmaçfto |v.,J8in»m n(|* !>,., «e^ |á.toi tr.bursats de avw =«'«[,-»•-.. .'.t ,t,«-., .^j,
Ptt wrav io nborr -ir-- .>. ?,..... ^h,», «r.^,
-.Ü.5_' »wfote* '* *«t« * «#. fawíi»*». tvm o« «i sntl*

lv\4S VHHaO.VUOSAÍI .:.-1 ntmltrtenlí m>r mh ,«*a.

S_^ÍÍS-_i.l?í,fí_?,<te5__*•'• "" •»¦ »rtv?tv|dsr1e, W««r»iu»r;.,
tu m --!:-, de ••• is-:.,
(ortoio o r,.'íVimNti*»ííwiwu fnpiu da He,
gmpwibti > lutaeio (rom\taia, *í;td'i jir«u ao deaet-dnt>|**»r nrslp C4pual

0 ANDAMEVni »() fHO
TKfWO

SiltiO O !•:.=. .•--. . que m|arrastava, pümou

i,i.«.i^8 «,« „#„ "ite.l-J_^JS5_5_M dtó rtUBM ww

mr...VI../C *^ »«" *» «WtímtOf. d»
A ninOAUKItlA l'S|.tO V4 fit*sa -r?•n!i,»

CIOSO.
O sr. n»,M„. Jr,. dj ggira."..-1. • («ta i«,»((,.,, ron^i

juriMiat, drm.'»»Hí, lra»»d» (<¦1*1 IUMUIiÍ,'.. 00 =.-,,!•!, ,|»v«r.1-dH«* en J» nacional, d» »«ÍMf»o | rdllra •• uii-, '. »|..a ,.-,.v»« ¦•.'.:.•, ,h. pjji a ,f<» novo,
Ntota «aalido, patrkt|i.amf)iir, «
1'iMHIu ttumiinhia ?* <j,i:_i,. .>,
#i»ifnt»m'at» * to.|o» «a dtiaa.

rniiiiniu-l «-»¦» ^».

da 1 nPns

OfiCO, <..nèsü.. qui. ,*,?Ia um da« '?*•*- •nfl*»••

3<»4 anui a nnlkla dp quf m>'íti.i„!»íílci> («*rnatnburatt44
-MfpâweTn" p?,rt«n .St?':!0»," 22S"* 4C

rio das t«t#.*,^ aZ *,Í2S ,!<;a hrwbrlj. acovardado, ne
uerla-amarieinAt. b qn» .# àiu'? ' ** -^n5 P«W.0C0m o Üla-
tu»d- Ui*r d uni»
prestljllar • tnrrrai>nl«r «i reiIn» tavlitai «m anua pairl» \¦¦•A... '.•:,» qnllo ft.<i„nal #
•ouíJ» nn* «a dr^ijn a rr*.l»rr
noito» rr»»M f,-<>l,lr,n«.. Irairn-
da.fioa ... mrllmre», nnm cli-
«na de lraiupiill<l«da • nnida.tr
A nnlto naetoaal, norianlo, »A
podrrâ atr -,¦•-.. •, cnre .
eqaleecfftcla, eom a parlielparJn
du i«jvo. Rita ni.'la • ., • .1 n\
cumualilss vmrt» a nresaram
Ma "Mu. «enifre proruram^»
efstllo da eampiutia eleitoral li. *
>.mo» arflr.1. mm outra» r,"„ ..
tiarridârl»» r1.an.'o dar um p»«m no sentido d* -rrrfidrlr» unl*M
nacional.

O sr. Jnsé ílar,. Oiv.im ped-
licrnc» nira um aparte e dl»t— Alli», na» rrrrnlrs elrlcdr*
municipal», t par* a» prdiima*.riiemo», cm Kdo .» pai», acAr.-»
rom o» dlvrrf»* parlhM pollll•••• visando o t»>,'t ¦¦\-,,r.,t, *>
drntocnrla, n pr.«rr»>o il. not.a
p*lita Ma», qne •* *IT Rnqnanto
t»l» acordo., no ramiK, r.l-nlual
c municipal, lor.m e »Sn fcli.».
(Icpulaitoi dr»vj partidos, enm<i» qual» noi enicndcmna i|i»,>tc
dn r»nvo, nlli «nu) votando ;>ü
preparau *t paia vntad pclu pro-
leio Ivn dMqMin. pfla «•awaçí'»
do» mandato»

O sr, Claudinn Uo»; iii •<lt»--»
I» --.•;,.,-.,r jr" ,;•. r-,1. M^j
n ,,r,-;.;..iii, da CoiniwJ.. »u«-
penden a ümíío para que •¦>
mcnlhro» <la n.ean•» fA«cm ¦ ide-
1OH0 vntar ¦ -i,,-¦ , • ';. ma-
'¦'¦•irv O orador ccn,ti'.,t,irt„, as-
sim, tom a palavra, na jmjÍo
iiotnrr«>,. Ik» lu.ZT hnrns.

< n-eteMi m» fe **U9* «nlma e eonha-
biucnr. Com a eonsclt-ncla
pemda, alegam que «.ria mor-to Mto iwvtí, no de>esni;*r - *
no Recife.

O LOBO VIRA « oitiil üu)
Quando chefe de policia, no

DESINTEÜDITADA
~*?r><* r»^ -_.~^..-.

COMUNISTA DO
BRASIL

*\»I ¦ ;.:i. ,. ,. „n'.. •„. 
p»U po-lida, a a^de onde funciona oCemiH Nacional do im-.i. ... Oo-munliía do Brujiil. k rua ,i»

OlArla, 82. ça. aa aclmvn ile-
gnlme%u Interditada dradt n
dsia d. c..<j.-cn- do a«u reai*
in cleltond.

O ato uva lusar àa 19 bom»
«Ia maitUS d* ont.-ni. icpir*-n.
t.nd« a j*aitr« tir;,;!-, p«tanu -LU !!«>-.•») o ndvtigado Au-
iSUH» Freira SM-,:

DESATASCAFÍADOS PELO SR. MARIGHELLA...
(Conclusão da f.° vifi-l

pelo tranacurao do cmtcnArlo
do nnai-lmento do ez-preuldeuta
Afoiui Pena,

TllAIDORKfl DR8MASCA-
RAJDOS

O Sr. Cario» tdarlghella, da
tribuna, voltou A prometida U-
roía da doimascarar os repro-
aantantaa da velha política aem
principio, qua asaumiram com-
promlsios' da d«f«nder a Cona-
UtulQãa • a Democracia, peran-
ta a povo, a, eomo deaprezlvula
traldorca, aomam-aa agora no»
tcariulnrea» da mandatos. Cita-
va eapnclatmenta o coso do aa-
nador pala Bahia, Sr. Perolra
Moaclr. Figura aem preatlrio
própria ara aau Estado, foi «Io
quem pleiteou o voto dos comu-
nlstaa, Imprescindível» para ae
fasei alega*'.

Os comunistas axlgtrom-lha
qui fizesse uma declaração pú-
blica, 

' 
oomprometendo-ae a da-

fendar determinados postular
doa. Ela, que «andava como um
eagulnbo — repetiu o deputado
comunista — mendigando noa-
soa votoa, da chapéu na mtu»,
atendeu k axlgincla, no do-
oumento que o orador paasa a
ler. B a carta dlrlgldu a um
lidar aatadual do P.C..\., rua
qual o senador Pireirn Moaclr
aa comprometia a defender a
ConatltuIsAo, reapaltar a lega-
lidado de todo» oa partldoe, In-
elua-ve a Pai tido Comunista, a
lutar pala eolu.io doa probla-
mas do povo.

Salienta a 8r. Htrtghella quena na bancada baiana excoçôee
como a do senador Alolslo da
Carvalho, que eati da tato hon-
rando aua palavra empenhada
perante o eleitorado a defon-
dendo o sistema rep.eaen._Uvo
a a ConatltuIsAo que ajudou a
elaborar, ao lado dos oomunls-
tas e daa damala fflrçaí demo-
cráUcos. O Sr. Pereira Moaclr,
como o Sr. Pinto Alelxo a o
deputado Pacheco de Ollvulm,
colocaram-ae em poalçSo roaclo-
nárla a contrariam os senti-
mentoa do povo baiano. A oasa
altura o Sr. Fernando _*loroa,
do Paraná, quo procura moa-
trar serviço k ditadura, preten-
deu negar ao orador o direito
de classificar oa congressistas
como reacionários ou democra-
tas. D» bom humor, o Sr. Ma-
rlgholla concedeu ao aparteante
quo so classificasse 61o mesmo,
a perguntou-lhe se formava com
03 democratas ou com os roa-
clonárlos. Mas o Sr. Flores, ir-
ritado, traia sua qu.lidado de
Inimigo da Constituição, negan-
do-30, porém, a ffaaer oonfls-
soes».

Couba ainda ao depulndo
baiano desmascarar outro sen
conterrâneo, o Sr. Rui Santos;
Udonlsta do rancho do Sr. Ju-
racl. Comparou aa declarações
por êle felta3 em junho a TIU-
BUNA POPULAR, dizendo quo
não podia havor democracia
quando se cancelava o registro
eleitoral do um partido, o a
recunto entrevista quo concedeu
A Imprensa do Salvado"-, udiun-
tando sua posição capitulado-
nliiU em faca do projeto Ivo
da Aqulno, sob a alegação do
quo os parlamentares comunls-
taa «3&0 bons rapazes» maa não
podem continuar na Câmara
«depois do fechamento do sou
partido». Ií assim que ui d.?s-
moraliza parant* o povo baia-
da flanada àa leia Oa u.Iqji .1»

cursa o Sr. O.-waldo Pnchjco
solicitou qim a mesa ÍUejt.e
cumprlt o dlHposIç&o regimental
nn Asm fal»o democrata. Mus
enquanto procedem -i ¦ i.i os
traidores do povo, rcnd»ndoso
ao primeiro arreganho dn dita
dura, oa graves prohlemaa da
Babls contlnunm sem soluçAo.
e oa trnbnlhadores baiano», co-
mo o demonatram ns latoa re-
laclonado» pelo orador, «ofrera
a» condições mal» dura», per-
cabendo salários vle a sujeitos
a horirlot Ilegais.
URQK O COMBATE A BROCA

O Sr. Ernesto Garthcr leu
um tologrnma da Assorlaç&o
Rural do Paraná, reclamando
medldai urgente» contra a pra-
ga da broco do cato, qua amea-
ça oa ca.e_r.ls daquelo Estado.
Vário» deputado» o apartclam,
dlsenda que o perigo A gorai,
no» zonas cafeelras. O orador
assinala qua há um projeto com
parecer da Comissão de Agri-
cultura a já cm regime de ur-
gêncla. Nenhuma matéria «'ova-
ria preteri-lo. Pede aua lnclu-
ato na ordom do dia.

O Sr. Qorváslo Azevedo re-
clama também a Inclusão do
projeto de autoria do seu colega
Grcgório Bezerra, autorizando a
exportação doa excedentes da
safra do açúcar pelo Instituto
de Açúcar e do Álcool a dando
outras provldt.nclas, era beno-
fiolo drs trabalhadores doa ca-
navial» « daa usinas.. Enviou o
Sr. a ervas Io Azevedo k mesa
um projeto de sua autoria, dis-
pondo sobre a remuneração mi-
nima doi empregados em ser-
vlços de enfermagem e outros
ligados as atividades médicas.

VOTAÇÃO DOS ORÇAMENTOS
Anunciadas as emenda» do

que manda su.jpender o traba-
llio dos comlssóesva fim do que
sou» membros participem das
votações em plenário. Os Srs.
Café Filho, Allomar Baloeiro a
Soares Pilho, levantando quês-
toes do ordem, discutiram a
maneira do votar as emendas
orçamentárias constant'.'» do
vários itens, com assuntos dl-
vorsos. Lamentou o Sr, Rui
Almeida quo o plenário estives-
se deliberando sobro m.tcrla
orçamontárin, na função pre-
cipua- do Parlamento, sem co-
nheclmento exato do montante
do aumento da receita alcança-
do no Senado, a fim de Julgur
das possibilidades para ocorrer
a elevação do despesas propôs-
toa por aquela Casa. Também
o Sr. Barreto Pinto -xigui
maiores esclarecimentos, provo-
cando vivo. debates. Começa-
ram a ser lidas pela mcua as

omendus ao orçamento dn Via-

ção, e toda a parlo final da

so.são foi dedicada ao seu oxa-

mi « votação,
O EQUILÍBRIO, NO PAPEL
Informando aos jornalistas, o

Sr. Horáclo Lafer recordou quo
o orçamento geral saíra da Cá-
mara com um ideficit» de Cr?
1. -00. üüO. 000,00. Com a .evi.âo
da lei sobre o imposto do ren-
da, o,,aumento da reciilt. pro-
visto ..lu* «sua diferença » dá
margem a um «superávit» de
cem ml_riõ-:i da cruzolro», Dl-
unt« dessa sii._o.cao. o .diário
du Comissão do Finanças —
disso o .Sr. Ijifor — 4 o da a A
aceitar aa et".ei_durf ij.j Scnadl

liais Bois Telepas Dt
sto Contra a CassacãaProte

O «fi.Miíi.Jiv Atttotiiu IM
ItwlKrd, foabrchte IWrr an'l.
ItKlstí. #.. = u .....•.¦,.,-.. Ba
drpuladA Itoff d* t m.bi •• Ir
t ....¦ ¦ qu» .Is»» •!¦!,.,.

"A Irllurs ros Imtisit di» *et,
»«!«• na f',m,.«*, de Juillfa, fa
vftiávrl * i,,,!.-.M»a t*"*%*>¦' . mandat^i dr rrprr*rnlanlr«
do piívn, rauwra.mé prifnnilj,
»uqiress S!,i<tt#*f» «... v— ¦ i*
i|ii. V. K«a. qne ,...¦¦.,. ».,
lado do» romuníti-t na luta r«n
Ira «1 fa^iimo cilad» mvitt.
(,.•!_ dtaiiar 1 .¦-•¦*- fnn-
damcnlalnidl» .-.is ,!.,..¦ ¦
r .••••¦«!- dl i>i ¦!« que ••» •<-.
to» favi»l«« no i,.iiíiii.> .iflr.i
dem nldcr I,» ..,...;., 1. .,..
1 .•> 1»1 • 1.1 « 1. >í,!.. . a '• 1 .

¦•ií.- !!>.,.4 da *il«.»íi'. ao»
Monlceimenlo •(« IWJ. ,i- s - %
pir!r\t«« do „.;• !r a» comunU
mo, Ontra e í«di* Mnntrlm f<uça
r»m w 1 .,.. . ... a rapitttbr. rnn
crdrndo :...,i.:_i .... •:,..,.,.,,
•am a -•... ,! 1.... :>. .!. <,'.,'<,i>.
.*«•.{.•.. de mi» iialcnlr dr er
iscral, c finiimnir o <•¦•,.>r A--
t»lod» de flfdliu Fwilo Vi»»*.

ÍAOO PARA
PRESTAÇÃO DE

CONTAS
O mai.p. convida o .rWilliam Alb-qu.njuo Gorní**ft prestar conta da lista 321.<l?ntro do menor praso p: .."Irei.

Morrou a geniral iritn-
cês Luclcrc, num dosas-

fre de aviação
IMRIS, 28 (U.IM - O genetfll l.rclrrr fipuu cnlrc 01 oito

morto» cm cnn»r<|ii_ncin do *c>-
ilimie ocorrido wp\ um aviilo
mlliiar na Ar;chr> o Ministério
da Avlaçto Inlottnoii qut- )á fo
r.-im Idcntlfl.JdM lodo; o» íj
dáveres, Incl.tstv* o do generall.rclrrc. Oc»..inl:(cc»e a rerdailrlra cnina tit. dcaslrc mn» su-
pflc-« mie o ini>.«:no Ini provnr.i
d» pnr forte temprstada dr arria.

I^clcrc foi capturado pelo» alemArs quando a l^nnç» rah, ms.
eonücitiili, fu,-lr pjts a Inglaler
ra, dr nmlc foi f.ara a Afririi
Km 1044 dirigiu 1» frtrças fr.,n
rrsn» na TunMn.

I.cclrrc entrou mi Paris líbc,
tada. d'rlpln.,> .. sc»uiula dlvi
silo liliuilnila, im ngosl» de Iflil
Msli tarde asMuau, a bonlo do
couraçado noHc-imerlcano "Mi.-
souri" a ren Ileso do JapSn De-
pois de terminar » guerra foi no-
meado Injpctor fersl das rórens
militares fran.-csa.i na África dnNorte.

FESTEJA-SE HOJE...
(Conclusão da 1." pán.)

parada com todo o carinho de
muitas vovós e do multas ma
mães, conformo anuncia, no
convite, a Comissão Promotora,
constituída polaa Sras. .luta
Bartlet James, Eugênia Álvaro
Moroyra, Brites Barata c An-
tonlcta Campo» da Paz.

A aniversariante nasceu na
Alomanha nazista, num campo
do concentração onda este*o
proBa e foi assassinada aua :nüe
a heróica militante comunista
Olga Bcnário Prestes.

Para libertar Anita das gar-
ras da Gestapo o entregá-la a
«ua avó, 1). Leocádla Prestes,
realizou-se um movimento que
comoveu toda a Europa. Fl-
nalmento salva, nos braços do
sua avó, D. Lcocádlo, o de sua
tia Lygia Prestes, Autlu viveu
exilada na México, generosa-
mento acolhida pelo então pro-
sldento da República, general
Lázara Cardcnas.

Sun vinda para o Brastl tor-
nou-so possível com o movlmen-
to do rodemocratlzaçAO do pai,
após a libertação de seu pai.
P.clniciando nqul o curso esco-
lar quo Interrompera, Anita
Leocádla, com a apltcn<;nn, a
inteligência vivaz e as manei-
rns fraternal., quo lho conquls-
taram a estima o a simpatia do
professores e alunos, adaptou-
sn rapidamente no novo ambl-
ento e dominou logo o Idioma
pátrio. Por tudo Isso á anivor-
sarlanto é alvo hojo das mais
carinhosas manifestações, espo-
clalmcntn das crianças.

COMUNICADO
A Comissão promotora da

festa para Anita Leocádla
PrcstC3 comunica às pessoas
que queiram colaborar com do-
cos, salgadlnhos, balas o demais
gulodlces, que ouviem os sous
presentes, até 08 12 horas de
hoje, para a ru>i São José, H3,
sobrado, ou até às 13 horas pa-
ra a rua Iblturuna, 43 (local da
tosta).

i° rM<tMiu<< \ 1 .-.,.. Il.llrm
U*í d.iif Li tiM.» o 1=1.1 .ma
>i«» a Kl-UV e,..,.,.»¦, ,.

•"V.rv'*»!, I-... ,*.it t„i|i..i,J|
dt», ««.ai t ¦:•¦• Mita »u* inlrn>la
»-¦!»» ptlp iv'.i-...... prt>|.|» da
t-»f»í*<« ,i'.\ mindaliM dr ra
prtMalanlfs •>• r.w, i:«*ia -«f
fè«t* V. Ria qptln» irinfind t
r« #in» dr I »7. ¦ •¦'. . 1 *•.,!•
« i.liil-- *n<>.,l..,.-.,.!»/«« fa«f.
lu— • a ei-*- frwlsla i;.i> |;o
i.i.... r-',, \ r| runtlinria dia-
Iniada po» V K«*. dr Ir' «id**
illllPi da "*/iiafil*r "* d.« plana
Odun. de»r r'erl»i « srrt i«*lili»
(Umn. - fim >l< nln <¦ •>• «
n.<ir,i enga.K». «uturíradn |««i
OOKWS nrla^r». Somo a tlteida»
dr dr edvtitHt» dr que a* pia-
irate* in»-.! d«» aa <*'«.ri-
í, (.<iii,.rm n ('lava !>>lirn l&IT,
ilrtilfisdo a dnír eaminbfi tar»
uma ri'>»a lilai!»;ia l*wi»la ro»
•¦ ¦ ¦ • 1-..» r.mli > rm qur aa ¦<•
¦•ii<,. * da :•¦ illtra lMÍan.1 ula
irrralirim .*lsrr »ua ronvim-
t>a |. ¦•-« V. - r Mia vigilánri.
i'crm>.rAtica. • r«oH« V. Itaa.
nrpsr tua snl'd*íirdade ao rrimr

Hvrrlt r.ria t rcr»»«»ldf rar *w j .1.,» c*»«»d»nr* de mandai»», rm-
rolo rm pltntrlo, a fim dr rti l > nibad.t» rm a!í.ilar tio Patla-
lar q«r pn$<>* amanhti m ,»i^m 1 mcnln iim |i»mh*1o dr honr»»tíis
fado mlie r» ar'pan»vri» prlt*' ridadüi» ali rir. ido» flt in
rrime dr rspiitit» do Psrlamrn
Io dr patriotas i|Ur moslllurn,
i*.ii'pti> ilr ird «*açl« Insunrra
da ao» Intrifsrr» do p»vo hra»i
ltlro, litladores i^traníílvrl* prl»• -lii-i -Ü.4 t> Ili .«il. amracadi
,'l • .1. |.. n •;>>!.. i--i.>f,--ll-i t
mus -,,-.••.!•» 'atraias, rea.-inna
lio» i. ......11 vir. Anl.mli>
ilolltmhrrf,''

Ao drpui»d.i i'n(»cl Clnciir'

lltrullvrl rolo do p«>»o lir«%ilri-
¦f« A rxpnlifr •: >« r • ¦¦¦- ' ¦>
ir* ri.muni»'^» i.-p-r.rrv. .» a
.'rrmla das ifiji»* drmorrtMras,
i;'lí-itwada* na íalvasiiania .1»
Comlitulçl». 1 P"f outro a vi-
l.'.ria dn gri^. fp;cl»la. d« ».-'••»
da volta à tllladwa aK»ta, ;.ira
mrlhor ativ.r 40 Imnrrl^NrM
ijl'aii£pirc. Abraics. — Antt.nlo
t.n|lrnil«Ts"

IIEHUIS RESPOSTAS M
mOÍSOSES ITALlAI-flS¦pc? n f»ç

ROMA. 2R IV.P.) — O
Parlldo Comunista Itall.* o
dccmcnfu cr.'.rp" 1
boutos de quo prepara uma
g-ove peral e polpr de Estado.
Os coinunbt * declararam que

o equilíbrio orçamentário.
. O PF.OJETO ALCEDO

COUTINHO
A Comissão do Saúde aprovou

o parocer favorável ao projeto
do Sr. Alcodo Coutinho, dis-
pondo sobre a concessão do gra-
tificação aos servidoras da
União qus trabalham em con-
tacto com tuberculosos, hanse-
nonnns, pestosos e outros por
ladoi-o» d« dosnflas lafccto-son-

pu wídidi, ata guj hri. imfieetiiã tagloMUi.. ,

> dai a jornais do /. ivo, rtívl.^m
com a destruição do exomplpres dos diários ias-

• Provocação a notícia do go'ne de Estado
•as noticias sobre um suposto
ROlpc de Estado esq* "vilsta,
divulgadas pelos Jornais nntl-
comunlstr.s, ernm "provoca-
ções fasclc.as".

A PRF.PEITURA SKRA'
OCUPADA

ROMA, 27 (U. P.) — Os
trr.baUi_do.es . n usinas de
energia elétrica e fur.-ioni.-
rios públicos t'.c M .0 estão
ameaçando de.larar- n
greve para -jütra-aiacar .u
noticias de que o go.'.r:io pia-
neja nomear Ettore 'iro.lo —
prr.rcít-' csnuL<rdi->a. mr.- não
cs. ..-iiista, daquela cldr.de —
delegado as Naçõr Unidas.
Uísca os trabalha-. ís ••»
"o gov-r-rno 1. •••¦ fastar o
líder untl-íascl..' c substitui-
Io por um elemento ligado ao
p..rtido oiicial 3 subordinado
ãs Intenções reacionárias do
ministro do . iterior, Mt.!o
Scclba".

Os líderes ..os ex-guerrlll.el-
ros proteste .m formalnic.o
Junto a de C_ :rl. Disseram
que se Trollo, ex-llder "parti-
san'•. lôr enviado à ONU, "es-
tomos preparados pa.-a odupar
a prefeitura".
VIGOROSA .-'OS-. Lll

ATE.rT/.DOS FASC-.YAS
ROMA. 27 (U. P.) — Hoja,

dezenas de trabalhadorea
apreendc-am e Incendiaram
exemplares de todos os Jrr-
nais, com exceção dos esquer-

COMBATE FIRME...
(Conclusão da l.a pág.)

ciso que .'is-umamo.s u defeso
Intransigente dos direitos cons-
titucionais. O dever de cada
eidndão patriota ò seguir osse
cmnip.lio da rc-istôncin, dn luta
aberta, do combato firmo r
enérgico aos desmandos tia dl-
ludura.

Para mostrar o grau dn ro-
pulsa que invade os cornçfics
patrióticos diante (K> projeto
Ivo de Aquino, o orador leu as
moções aprovadas pelas Assem-
idéias Legislativas de São Pnu-
Io c do Rio Grando do Sul. Em
npnrte, o sr. L!no Machado
ponderou quo a primeira daque-
ins moções ern a antecipação
do voto da linncnd.i paulista nn
Câmara Federal, pelo que fe-
licitava os deputados comunis-
tas. O sr. Pedro Pomar res-
pondeu que, na verdade, seria
atender a opinião do povo pcu-
lista, tio eloqüentemente manl-
festadn.
O POVO DEFENDE A ORDEM

Assim se pronuncia o povo
brasileiro — prosseguiu. E* o
novo brasileiro que quer manter
a ordem, defender a Constlftil-
rão, visando ainda a solução
pneiflea de seus grandes nroble-
mas, até agora despre_adoa. por
esse governo Incapaz, por essa
ditadura terrorista, que só se
nreocupn cm perseguir os cida-
dSos e em manter os trabalha-
dores sob salários de fome.

E' pelo caminho da reslstím-
cia, da açfto unida, da ação or-
ttmijtndn e vigorosa dentro da
Constituição, que poderemos
realmente Impedir que sa re-
pilam os atentados e obter que
esse proicto de cassação de
mandatos seja rejeitado nesta
Casa do Parlamento. E* por
essa maneira, pela resistência
m,i's enérgica ao banditismo da
nollcin e aos crimes do Inter-
vrntor Ademar de Barros con-
tra a Assembléia Legislativa e
o novo de São Paulo mm pode-
remos • vencer a batalha pela
democracia.
ORGULHO DOS PAULISTAS

Como representante de São
Pnwlo, o sr. Pedro Pomar sen-
tc-se orgulhoso, vendo que
ncuiele pnvo, que lutou pela le-
galldade constitucional em 32.
está agora se erguendo vigoro-
somente, mim exemplo digno de
ser seguido por todos os bra-
r.Nelros. Esse po^o tpm nrora
ã sua frente a classe operãrlu
na luta em defwa da Constitui-
rio. Tem à frente os trabalha-
dores dus grandes emprosns e
saho que seus direitos funda-
mentais — o direito à vida, o
direi Io h liberdade', a uma exis-
tèncla digna — só poderão sub-
sistlr se protestar com ve-
emôncla cada vez maior, contra
os atentados repetidamente pra-
tiendos pela ditadura do ge-

Wal Dutra-

distas, em dois subúrbios daRoma. Os ass.'.tor .oordena-
dos contra as bancas da iofnals parecem constituir nmamodalidade da represália pelaexplosão de h-njbaa nas oíl-clnas -.:de são lmt.-essos oa
Jornais "Unltá". comunista, 4"Avantr, soclallt''., na moitade terça-feira.

A' noite passada duas gra»nadaa da mio explodiram du*!rante uma demonstração Moperdrtoa, em.Agrlger'-, S.c_-
Ua. Cinco pollcl?'- a quatrooneraria, saíram gravementiferidos. A jiollcl dis"- -¦ « ai
granadas f o r a r.. atirai»!
quando se procurava dar pitwteção à .d. do Pr.tldo M«
bc.al. dlr-U'-' <..ntra ata»
quês • •1-v .

pÉSRFSPEITO ÀS...
(Conclusão da 1.' pag.)1

cia não teria _ nudAcla de pren*
der parlamentarei se não se stts*
tisse com us cofUs quentes.

Logo que loinou ronliecimcuUI
do fito, o viço presidente da Ai-
semblílfl providenciou umn reu-
nião de deputndcs, na sede da
Comissão Especial de Assuntos
Municipais, sendo então ndota-
dns varias providCncins.

Elementos de todos os parti-
dos democráticos verbornram
com energia maia ísse atentado
do sr. Adticninr de Marro*. SA
o nazl-inlegrutista Loureiro .lu-
nior, o clcricni-rascista Alfredo
Fnrah e o atlemnristn SalomSo
Jorge tomsram a defesa dos dei-
respeitadores das lmunidndos
parluincntarcs

Tciulii-se Interrompido, por faU
Ia de número, n vi laçfio de uma
moção de pro'ehto contra 11 vio-
lcncia policial fa.,.islH. Ivije o

taiiunto coatluuwn am _ig^..são.
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ilOWLS E TO?ICOS:SsttlÉíUt.1i::,allafer;vec: ¦
0 ESTADO POLICIAL

btit, uüTRA
A tal'«*'•• ## PNtfMMli

«« fKfttblftM <••.• *• »?•»••
*•• I <*t ári-V-sM****) fMM*H
•« ' .1., *t»i« 8W (iivttV|«<
««rs* ••• *#'**•• *mu '•»•«»
lllt '•• f«it* *-••* *-•*•? r-atr-
..?- *• #«•••'•• Uma Ct'Mr«.
MU M iti ••-* »»«*•*•«• t
I»-. «¦«»!..• •• -*¦-• <"• •*

*« ti* !•««•.
r*->i 41M ••iii-«t »f«i.«*»«»

« . Outr* • • fMMÈMitt *•
t. •»- <•> CMiMè i»/U"t«r •
, • • «i« mu wi<»m <"••••
i,... nt f om a m9*Miê, u»«»i.
ggita •!•• *<•• #•# um *«?<»«"!»».
«m- e hmUm é de 7t««ur*iH4

p#é,»"»tM* Om. a «»**• iini,,to,(1, Hitva tenham »W«

fifrn 
ftJUdtüimlv j,*;tttr!ul

I»!««•'*• »'- 'MlllM - 'il
•.,.* rr-atcrials r!riU>n»bi «Io
ut«U4 «5« » •:• naveitibro qtn
to **- »fi!<'W«» com» t»#j>íi
wilw».

A palifib nâ»i w lUnlioa .•
f. •; aquol.- prUiu |tor todoi
w Uiului aibitrAna. DíU-w
iHSI» a. ,•:•«•('.¦> 0 Cilliíi.hn
Ja? j!.i • ama iwlte «db * chu«
m, -ir wi« caí o matatial í:
eon iniHlânaa paro Kr wn
i'l •¦ % !• • '

QtM li-. V. ..-i 'i-Cri. v ' .e-
ria •-¦-<¦ >i-..'- 9 policia nfto
..:;.!.; 3 ,7 COIU*rtMI
roa» e.Tpft de dcHto? |Vi«lit*
..ir.,-., é mutto rltvado o
RrOtl '<¦ ri • ' O >'.'..'igtd I in-:-.
bnüdor do no to paulista
Aitlur.isr de llvr-i» .

&a!H»:tar-« Wrtiw *'4» |í»#é*m' w4r«» Ut.r-t* «me il„
•U»n*í tftftiMrfUVa» ij.u- >*i|.i«ja, .bit».'... m* <«i«i
iVfAi -«««itiuu* «um mbjMSIm **•»• *** fai«fM a .«*** *
ftltfa, i»a»;« venUfólro M*t «tWade- <k ui . «én-u* »-
•Im&.íq p>»Jiei*i | «u«Ui«* "'* - --.-—--
dl«ftr% da m.wi «roMima p\i(%
a 4)iiinl*< da d«uai^ftUt 4
í... .«iNkí", pola nl* é in*ri
Ms> a tireuwio dt ««nflato
i*o»i.« d* Mutautr taodln
ela. * Carta dc fl da n*im
bra n»«uarda *m <#u u^uí
aa «««filei*» <t*mtK'rft<'t«»f a
Mownta :^.i p»yr< fp><#nm*
da» $,r f%^í,uu, ««tfflcnta ."•*=
f»!>*a dar.oeradA9. 4 toactbl*
tri o «fim» di» (tf q»»Mtt?r
M»ta

P?íír*<?inu>, nio a verdade
qitt» ... .<iwíii.õ joaqyini H«-
I...- * d.aiiiirt (."amfntwio a

Liâo fflfíiiii ia Laiao ía Cat-bn ^
% *a.*« ihs

4^#j. w.i^ iW é**«

r>
¦« í^^^ijy

»f«la atítm * •»« an»t»f* a «<*«
; . ...i«. a»»»» Mm «.aa aa
,• > .ujJuí»» ><« ortfcm na
r ?. Pai» *•«». »*»m »¦' «¦
ftni» »3«« • aumanUf a »*•
m'r* »• Éaaafdalraaj

O ¦ Dutra f*>a Ct.<*i*i>
t»i sfttta em ea»iw*»*»e d* d*»-
|i"-* v. a«e é »#»•»<» ««•"•"»»'
»*». «Ia. laawawta i«ra a dl-
teder é aaaiairar eem m «•"•»••
rt- *t <«Ml>a* ""!»» a *u<nrn*
, <* lll»:» (••« ;^í»il.»l •• é
pi»?- abana dt N»u» »« '«*»•
ji*- -. mo, * itdMií' *« «iMéd^aa

f( 
- ¦ ---.ii- «>« «»r*W9f«< paV

lt;««, diltç.*"de íímIHsi »a da-
tr.mtare. '**< ewsnda ?? Ira>
ti it> iMlIcla «-•«1 » oetiei» ra«
pf^ula a t"* «Wm <iul«r*d*-
dr '"» a r • - a ixtlleia I o
i • . ¦ ps' .-ü é a f«M i^w-
f » o Antes »ite'« «ti fu «•¦
VTfwr».

'•ém da maia. a dtKiil|>* da
i •.•ur.tnea naelenal» cal par
tffrí «. .i-.ti m «aba qu» ••«»»
tff., - - ¦ • *«ta af«l» ai «'*»•
,- armadas a a ar. Out>a •¦'¦
pri» ...... --fr o nue a aaaa
fjf.r.ji. .., .,,..... mi r i
tí«"'r*c.

Maa < claro 9 objetive- O "
Ontia au*r mal» p>! :lut par-
«ue •••.-¦• -~ - > o nal» «um
eçt4-t« aetirtal. a haja vista a
ft*niWa daa "»•¦•.-¦ >¦¦ "•¦
eaía «im eoii a tua mítralha-
dera. rfuranU o «f'4 2". nrontei
par» uma ''¦¦¦. • >'m.

O tr. D'i»»-a Q«*r -aala caall-
clalt nara mttraihar o rovo,

r .» '• ' i •< •'' -»'•'-••.*. ¦!¦¦- -.'

wr eomlrl«M(. ««a empaU«!ar
i-" •¦¦ »> «ut«»-»ifr o pad ae
mais trágica «iltnclo

CS I.ÍCTO.'30S
ADEMARISTAS

Em vlrlKde de MJ;a"^r.yi u»r-
pus", » ;x.:;ci: d«j-sr. Adhí
mar de Barros foi íoivida n
l^r em i ¦..:-.' • c«t operfttfaM
Jf»*.-ultjj P^miK, Am. ii 'o Ca-
e ...lu io %! Ac.tt.~o ?ilva.

Sotwou u versão cíiclaS «ío

RELES TRAIDOR
O d«(>ttU«lu ul SanlM rn

Imu na quadrilha dos ladtúe*
«li. manda , ao declarar <tur
« m-u i»to «rA a favor •*"> vrr«
/.iiiti.i.u projeto tvo dr
A quino.

Nada raaU .-. m.. .- para• ¦-..in routiece ii pa<-. iciu tio
picaUtivo >u\içil do sr. Ju
.411 m. ,:.:,:... \tu piuf,-.v.i
de Vi.. ..i.ii. Oito Uto. o
Iritor rompreendrrá o rato.

O sr. Kttl Santos toma notl-
r.lo iu> titriHri- ttiH *nterr*«r«
¦¦ - ,»• Vii.-. .. on do» «rui o•r.'.r-. r.. iii„ -l-. Qnai-.do o ar.
Ju: -f. cm maio deste an-».
ainda aguardava a •'-»• «ti i--
c!a" qut o Iria Jr-*-* ilríiqlil.
vãmente nos braço- do vr.
•»i* ¦-.. u drput-ido babnn
f*- i»»elarací.*», embura «iml-
da*. r*-!i t*e?-illadf do htt-
tido romnnUta. Uma entre-
vista, afinal dc contas, paraii"iii.-..i dt •<¦.. r ' .fu. não c.a
li rol»: multo rompruiticte
dera, e poderia mesmo icr

Xa bora do ...i-muiü, ;i
a. ontem de Ji i são ben
t... .-. r o hra\o ii.-:n
n5o tcei síÚTWa.•Vntre a «trn' .-^'s, ^ $,. .»

Uika um pri»fipi«s. • * *•!
Iiutae il» pada »¦ "

leviana a wiextw, prvfar*
alralsi a «o« falar* aa rarro
faama a essa ram dee («poi-

O pava briana m*.. •» «Mia
íw rélee IraMer,

COM O QUÉPI
ALHEIO

Pretaude o c<-^>: rtuira
pnssso. mau i»n liiulu )«)••
tenro, na? i;idlear4 a«* $¦**•
trpoi aa b«>n<-<i-.íí*;:»!s- 4'
«ua anistia itnr-süu-tutij
- o loaucurador do f ''»>t ¦ ¦
qu« nio ...ii -ruiu.

Nio !•;-. dúvida qua o **fUl«
taut* in»Jt».'..0«' «Ias ttran^
dias rrmodrU^ôu <te 8AM e
da Fundaçiu da Ca*.. Fopo.
lar, otide. ao clMtar. res a
¦"•» - "i j: descoberta de qua"a íuncàu ureelpua dtjsia •*•

Kfciibtmi é ^r-strotr catai po-
jwlsnes" . me hoje -leoltum*
fui coiutntídis. t Pt mu; m
do -'íAí.? paauram a viver pior>- tiii» hi dAvtda ouo a ar, r -¦
tra, <|uando nio fecha aletimn
coU». limita n mu r>i<.u,i><-t
arfmlnUtraçao • inaugurar
obrtu da outros lorrrnoi.

A^om mesmo, com um luxo
d« jiiihü :-.'.:<- unto mata t':-
niflrativo quando ae vcrtf,*a
l>úuro depois do almÃço do dl-
tador com os dlrútentí* da Im
prensa sadia, «u j«mtatn «ilvul-
nant oue •*«. «rela-, o .mi-
dente Kurlco üaspar Dutra
r.^nlm fa '•-...-¦ < •.. ,...,- uma
escola do HE.\..i', dando a
na ¦•¦ f i ..., ;....., «Je uu. i
obra do seu Rov*mo. quando
entender que se trata de uma
escola matutada construir peloatiteceuor do tr. Outra.

A • ..|..i '..i 'cta! uma «s-
cola" é ainda uma arüwHra
mít „«<:;•.' tntjulatl ia, pretendendo c^í:vencer ao po*
blico qua uma oulra ji Itavla
sido coiutruida.

Tr„;.:•:» nisso a ndmlr':.
IratSo fecunda do ditado-.
qt*A »-~iWm nilo dispensa e
r dtp.

O sr. Dutra tia contlaünjla
cem o quít»l aihi !o. o k<ro nftf
lie*. bem*o um «*c:.crí»l, prin-
dpalmcnle.

UKPODIO AS MANIISSTAÇOFS ANTl
COMUNISTAS DA DITADURA

Ke* «»u i n» v ofM**» 4«
!•»«?-n»!»-. Ui< iNaaéa a*

A semae da ^im-« *»Hr*
mu.» 4a »li»4.»s. a m*H*n>
Mansa i^i"«'««.t. roaveeaa
Ma* «•••»»•» 4m •*»» peet assa-
di4*s. ;•'»<<»•<»'•• KN »i44V»'
ib», ¦• .,«••. tfdnMi Ibei a •«
.i»t*r a ssialasa *» • ««•'*»•••
4»i ¦» e#e« u.. i • t paitM!
aéreos dss r» h*5*» eall-
• ¦»-«'»¦¦¦ > '• ,hU.i<*

s>.» Miabctn aaiaa '*•>'-"•
t«UU ÍU.iw» ... i .llts.rni.» •>•
tfa.tih,., iw.l. ml lfc.iln.1 *¦
i«M ^Ui»«..< . .J-; t.-«- ¦ &-Mi^.n..i«.- ispuatuesTi «i1»
<!<l|-> lit'.- J . I >'tj . S>HM, *."
tr*»aal 4» ¥»rt«ba, as H*k*.
f«t>lsnm 4* bemra», diiis»'*'*»
pela meetre, roah ê o raw da-,...!..!•.• Os a- ,.;->.,•.¦ i nstO
I./,>II44II, l..«.»t. *p0«,S»4«l I

mcriistcfs
iM a>; iOFiskiuNAis un imfruvsa. à nossa h^Oüiaüsm. suBIíS A INDECOROSA MAXiOúUfi ÜOS D^ETOJRSS DA3 QS?A?inT?.í rVí»Ri>«?AS Li o

MEMORIAL CJiPOOU TAKOB DE MA?'
>ggp3l*fldjo na esPHswj H^jKyii'?;;»» à tw»íin fti ItN&fat&K ia ^a.».-,... . , -

tífc» a. IImhl nWw 4. <• q«t »«*«?*« t*«»l»»i '• entn q'»at«* wm..;«.» mr wv í- - ieai^ trateoa «*s ÜuEwa F^ls.va!i.«Im Im m«u...»4-.»« Mudai MjwojuMiítiafi d» tis»??i.itfa lar a sua MraãbaM oA** W íM
AM tin

MIVIM JtW dl) OWi*»':

tmr» u«utê ** umt, ajpj i* «» a umIm d« ne* m$ei I^mbi« i que u ra »«r tio murert ionúiãrM. o yi^inia*» «'e^l t.» ^mÜÜ.,tultos aMtasaate nI«ic*«. «Mia* »i4t$dfeí eta«faf«t Jurna. nUtra OU*» Jk's*imiita»B, a" rf*. rsi <-4tuRtt4. SMM^klSav^A ll. " aM,VMr
i«ra»awajaa*«elmfralMciaps.|itH»rf4«, uuvtmpi twtew » opU auo ao wtatc. oj ^fwuax^-fI Im • ío?^mf«»*. Somente « -vritrA/ ^^J
ia levar ¦ h»» •» m l%»el 4^»'»». «J« a« «^üi»s ^JrtfAS du c- ,!:¦.*:.«..., -.•.: rMPdtO Altm ítírUrsieií pRí-sna PUR,!oue ronio im. «iaV.7?
t«iMiv« ... ..u 44 ».!-.: mfflintAauí ImaMai na «• sbm aw>*it;,v*i do «rimitu.»!«|ii» -..^ ¦•,...., • -jt4niíP, SíL. ,J%* n»JZlUireto, mu iesUiai na hn.»-M Ws** AuTm J'^!a «mimmm |Nuj#tii, (. t^éitu... í*%» qu^tc, O fOtítniío 6ti« trüeu a ooSi taniiu, tntota- ",MW

!»« a» »rM» HmC »• i» *"-*- Ida Hindie»^ de datM t i«. i«afê nu». nnie dc Copacabana é mtà SatumS^SLiíií ^ H"

paio nimtirfw c^fé Fti*»»

¦ í*8

t-.iic-t..!!.¦», t»m '»»• »»i»=tí, m«%
«x«i» i . a roaspiravvr •«« • ••'
4* Cariees. !*o **um», ¦. «m.
i:i:r » í..i. .u<1- »t •«.?- it.
du ; !.i«i.ti » ds •«* .-..r--la»iJi
r«(le »»tlf.*rMs a patriota. „, ji^ smm.

41a. e«*i diistto 4 *.»•*.?.* • 4-*|Pri4tram • dl» m»* ralla*fw »»5 ;>,»., {í. v»? '.vr-s da mi. .«cjl
i««t« »t# ii ll iwrss. |»a»i e«»»s. l^ia^.ite? « e* «me exercem!*.<.m<8* M Kíh; ittvo, *• díístem';

i.njjirefwJur** psS»í 9>«umr«i
tos tnhuuladat ¦+•. dunos de
«^«•jr^í forrsMsítpaft

tVM qi?fc 0B8SAI A
INJUSTIÇA

Tentniiiaité^. iüíív* atstda n
(mtrorhtatSa;

— »"•.-. i..'.^.».~;ttt» de Jur-nata cuja p;Oipífidi-..!.» tem
tido tetlo, r r.i uanda parte, a
ctata du «acníuiu úu nona-•-• '*»>'«* da impreiua, antea '.*

;.;í..:i ... do ;•• - IBIGM «lt| nntfMn*j ua maa - nuaucliaci iram >¦.='!- Mr... ,(J1 Inieoiu da í anos do ¦?»«*.••OCTOdatapattenantarQu- oavltla qnatrto & cowUlueio.[Cjuao iXu. no% wSfSStanaL 'mvtrurlo Carrii rewmt» «ua nalidado du .««**» projfl Mtraneiva de Sal C»..;»i¦!. com a« Mfottilia pa» -
P cria ísí r <*t«* 4ws» li.Uflal J» taliiio

Mais Uma Vitima Da Saia
Assassina Ba Policia
AFOCOU-SE NO MAR O DESMl-NSORIADO

-m BLKOANTB...
1'KANDO A

Pastn Fixadora "ALBA"
l'm piw^uto para ll*:ir «t t%tn

littlíta l\n f.-.ti«to.
A ».«iida em t.)d4 i i.:.- uu no
I.AU. At.UA MBA. — Ilna¦:•¦:.-.,!¦ CbcOm ;.\ Tri. siajja

A l*..i!»i- M<kiitíma foi * *•
ritada, ontem, a providenciar 11
"•-.. .»a d« um • ''.-.fi qa»
t'-i«v* na praU «U ipaovma.
At«nd«mio t.-...'•.' £-¦.!,¦ romo
4* piase, oa <-t<i í-« .!»-,...»
r*pa«'-!.• > ci.-.... -.ni o cüda*
v#« 4 i*.!: •:» civil. .:...-..,
conda ao Iscai pata *«* fio.
o . :..--•-.i«! 1 j« )-!i> na lx-
Isgacia dt .*>• »- i*'il» a
ptiíria a procedida overls"*

come KBdo di •:>•*•.:. >•»• Jo»^
lApca, dt 93 anos de IdsdA, cn-
asdA, rc*tdmia 4 rua d<* ?»n-
Una, n* tfit. rswi t*. «tua w«

myitot •• -• foi .«in* a **p*w
de Quitlurm* {«psAj a Km. Ju-
dita up»<. atmvea d» «m «« ttnxuratein Itnpfeilraa reíviat«s«6«i«, »«..»!*** s«t« 4 • . ,iiR,ç^; ,,»í,itt4iu e multo ju«qua o «»!<* --. w acbsv.-t >;*u4o
to Mdt«i 4« ?*..* DisUite I'í
p«.lo 4? (rendas eetbftjoa •- ha
mM(i»';'V^ ouí-.'. Judtta i.*: *».
r«.,.«<£iiiu Iíviã t>t das garrai
ar^lmiltiJU da pwu.». "U# ¦!=»>
de ia* nn.rtt.ni» vtrtíkou |W
tinha seu ¦¦¦».¦. '"'.mj comple-

çô«4 foi ldentifí:a<to o tndas#« | tsrn*nta clfwn»!n«nsdft. Inl a
vii>lfn<*la um e*|íirtti».tcitttsi
qua li» foram InfUsiao*.

B ainda •*«» n ietti^ncSs Jo-
*\ debUidsili »,«&*!, f«4 qu#

viapern es af« «ar», no i> rnim-1 iJuíl»irmu \> troa no mar, in-
Ia wa qua ro banhavo ro. ,»raia carws il« prtMt aa eoMr^iUí*',.
dst Vittudts.

O infelts aulllicrnia José Lo-
1' 1 A o m«Mtni qua hn nleuoa
oi.vk.» atraa fora i>ne«o pda
Socorro Ursenle. sendo «-»| ¦>«•
c.tdo t«rl«rart! nlc. ficando om
ci.'/¦ ••''-¦:. -íi dls« completa
mento deonensariado. rí—i de
pi*Mir viste»» dias octillo ns«
prüto

Sfimenti* dípols do deconta»«| p..tit< mi.

elas dn er*v. vjm itiom<-nla em
quo oi v»tf*s r»tí»»»ai baatstrto
«Vi- -41». ««mio 1 .. .m poisa

Ortn ferae lato r«ifi»trü-*o m.-
•u f.:.t wu'a men«*. n"- wal»
om ananlaato praticado peta
poiw», quo pttndíu e capshcoii
n » f<«o ojwnlrto, a pinto út
H tto, Ic».»f4'> a viove* at

tua tí<#* j«tn&!Utr.í, atran't de
momurlak desse tipo. ton
qu.«te» e outro m,&* de que»•-¦-.(!,•! ntnda a lançar mfto.
de^lum ser os prim£'.„%M a vir
ao encortlri «ias nunuu no-
eewiidade*. Se iiySm pro.*«-
i!< - -ii «o «nvài de dí«crcm
r.t> conceito tu-büeo, ?cmo **
li acontecendo, n^o nó se e\*
vanam. como um edificante
exe«»p!o podei iam dar a io.¦.!"¦ quftttlm vivem por frfte
B£sau afora qutitiuido mu».j
e pae.nni'o pouco.

O *^JIOn«.U. KS .V.rnt.0 ninicuT'*
FVí,r,£lfCo ds ,\3&l$ B.«l>!»sa.

rtpèrler c '•«...... par'amin-tar. tem iddo um doa pn>.r -
sIot>!'f ailvc^ np eaoipan'-'a
pe! :iU.wrtio de salários, S*
membro da cr \'t%la Ac tn-
.*Arlo.s «• um ( rcdalarii d*"Oíe Jurro!"

fl DERROTA DOS PIGMEUS
A b;>S;tti:t doi mandatos é

um •.!¦•'>¦'-„) quo ueu cm ai a
matca inc- »f!T»íi:í.-ol da His-
tórla. E' um Af&.cs mnmvntus
que resumem drsaiàUcamen-
te a viria de umn Nnçfio, im-
IKindo dclinlcC»**. que nu rc-
lümci 1 os hnmena ou os mer-
íüilhnm na lama. Ma sua ftu:c
ütunl da Comlísáo de Justiça
da Cftmarn. é cemo ura tra-
Bico "bolei", or.dc n-;:' sequer
falta aos vilõc: o lislco do pa-
ppl; num Oraco Cardoso ^ono-
lento c cspnpaçarto entre ba-
nhas, num vcllio Flores car-
rnmldo por orgias Imemoriais
num maecrado Cesta Neto.
homem do crime sem paixão,
na Jovem e r.»!osa sordidez
dc um Lnmelni tsie» Bitten
court. na careca entre obce-
na c sinistra do Jesuíta Capa-
nenra, Jurlsconsulto 

"ad hoc'
da Policia Especial.

Eis que nc.va còrtc com sim
maioria dc eunucos e lacaios
penetra dc rcprnte a voz es
pnntosa du homem do povo
E' o ferroviário Agostinho dc
Oliveira, vindo de Pernambii-
eo, ri: lutas populares que mer-'gulham suas raízes nos sé-
culos. As palav -. de Aros-
tinho de Oliveira são como
másculas chicotadas na caia
dos Iraldoic; do povo. Oh, é
possível que a sintaxe Hcl.»
não agrade aos gramáticos
dc punhos de renda! Mas cp
mo cortam fundo na cam.
bnlnlii dos traidores, com jupforça irresistível elas trtuts-
mltem a corrente que nnsrt:
das profundas do povo .;os
porões da História!

Este homem foi conduzido
no Parlamento-pelos trabalha-
dores do Pernambuco. Ele
vem dos obscuros heróis do
r.osso passado histórico. Seus
antepassados são homens co-
mo o mulato Antônio Pedro
de Figueiredo, chamado 'o
Cousln fusco", que há um sé-
culo, cm 1847, clamava: "Que
pode significar o vocábulo Ll-
berdade numa sociedade em
que as massas dependem de
um pequeno número de ho-
mens que, de fato, exercem
sobre elas um direito de -.Ida
e de morte por mercê do ca-
pitai?"

Mas a força de nosso tem
po está cm que homens como
esse Já são trazidos ao Parla-
mento nos braços das massas.
Sua voz já não se perderá no.-,
modestos jornaitr, nem a Ll-
berdade é mais um mito de
cruel ironia. Eles tôm de ser
ouvidos, de qorlnuer maneira.

O sr. Afonso Annos de Melo
Franco, cp-" é :m hoinc rie

Moach Werneck do Castro
tl'*ra a THiUÜNA POPULAR)

conhecida formação cons*?r
wlora, cemprceudeu, como
histcilador. a fciancliaa slu Antônio Machado, ainda p«*onllicaçju do discurso de Ago-t-
tlnho de Oliveira nu Comissão
ne Justiça. O deputado mi-
•vlro, dizem as crônicas, fi-
sava atentamente n «presen-
tante comunista, "com o sBm-
blante gravemente carrega

v •' o nomo da Pátria para
u.elhor vimrtôla, como dizia

ra tfm oportun.tmcnte t.lado
ix>r Klcolas au".'.!n; enquanto
que o povo. ôtc núj laia no
sagrado no.no da Pátria, "mas
a dcfpndc com reu :.angue —
e salva-a".

do" 1 1 rcn»llr n nrnteV"'0 A derrota dos pigmeus,
de üm'dos veSs da^omls-l^^^0 V*CA c ";i° dt'»orará
são contra as rudes exprersões
do orador, diclarou que éle
próprio estava envergonhado
das sutilezas Jurídicas que em-
pregara ao Justificar o sen
voto contra .1 cassação, ante a
fô*;a, a beleza e a grandeza
das- nnlavrns de Agostinho de
Oliveira. Era, acrescentou, "a
Irrupção popular no selo do
Parlamento".

Foram os comunistas, diz
se ás vezes, que Inventaram a
luta de classes. Mas é a maio
ria dos Souza Leão, dos quese proclamam bisnetos, netos
e filhos de senhores dc enge-
nho, que quer expulsar os
Agostlnhos do Parlamento,
precisamente porque são se-
nhores de engenho e Agos-
tlnho é trabalhador. Qucl-
xcm-Eo depois, se doer, da lu-
Ia de classes!

Sim, expulsar os represen-
tantes do proletariado do
Parlamento é um ato aberto
de guerra dc classes. Um ato
covarde, porque se processa
na cúpula, sob o signo da vio
lencla e da traição. Mas de
qualquer modo, sejam quais
forem as suas conseqüências
Imediatas, um ato falhado
Porque — e homens como o
sr. Afonso Arlnos sabem disso
~- não é com o "balet" dos
Oracos, Flores e Costa Neto
que se contém a Irrupção do
povo na sala de visitas de
nossa política.

Ve.iam-se esses pigmeus no
seu r.stertor ridículo. Que que-
rem eles? Querem o lmpossi-
vel: fazer voltar atrás a roda
da História. Manter a sua es-
túplda o corrupta arlstocra-
cia dc senhores de engenho,
de latifundiários e agentes do
Imperialismo, como um Parla-
mente de lacaios, onde a voz
poderosa c Incômoda dos tra-
balhadores, dos operi-.js e
cpniponeses, não se faça ou-
vir, para que o Brasil seja
mais fàciimcnt: entregue /
exn^òvicão dos capitalistas es-'.rangelros.

São esses indivíduos que In-

{muito, será cxclnplar, defini-
tlv.-, v..r.agudora.

lililfiliiiillii
Pelos Seus íWmn e Amigos
kEUWIAÜ, UNTiWi *-•>« <•*. *j. i.-, PARA SE

DISCUTIR O ASSUNTO
IU'un'iiHii-so, onlem, íls 1!) lio-

ras, na A.ti 1. os umiiios Ju
Díirfio iio Itainrc qm! so orij.i-
nizaiãii mim i-umilO de ilefesn Ho

innw de it

Estacionamento Da industria
e Queda No Comercio Extenoi
ENQUANTO NOS FALTAM VAQÕES E LOCOMOilVAS. SOBRAM
AUTOMÓVEIS DE TURISMO — DADOS SIGNIFICATIVOS NUM

BOLETIM DA "FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS"

»' i;2 Io UJlll In lill (t!iü ftãidilPiuwmmmi üb BR. nmh
D LÍDFR SEM BANCADA CENSURA OS wSEGk£DOS ü CONCHA-
VOS" DA U.D.N., rCSálVELMENTE SEM ALUDIR AS MISTF-RÍO-
SAS ANDANÇAS DE COOPERAÇÃO DO SR. MANGABE1RA

O Sr. Atloulo i*..•!¦.-... (iko-
tbll il. ....... i., . A UM 1 ./!..¦ i&-
l>ra II IH3..1':- ¦ da ¦!-.¦-. •¦.. to-
¦-I-. dn i. :» '; . urivertlmlu-o,
por tmltficlpltna.

A ptiociplu - '¦:•"! ao Jiirnn-
tliui quo aomonto r.truvia da
hnpNUM «nutiora dn muditln

cuutrs ílc niln-MiJn te put %on-
iwsulnto não iju. ri* aulvrip.it
qu.ilqu<t drtli.rnç.lo antea •!(•
reoobu a nuticia otldatmrutc».

A cctisurn ao p.itddo, <|U9 pu-
bilcou n nota ante* d* cnvtá-tn
au niilltanto visado, ortn etnia
noiuta palavras. Maa o Sr.

Fogões a óíeo e querosene
Sem torciiia — '1 bocas marca !'act — Cr$ ÍSO^KJ
Com torcida — 2 boca, marca Itci — Cr? 450,03

Apresentando ôste anúncio trra 5Tn de abatimento.
PRAÇA DA REPUBLICA. 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)

Pretende a Leopofdma
Restaurar o Cicio De 96 Horas
i-.üTESTA, EM NOSSA REDAÇÃO, O FEROVIÁRIO RAIMUNDO
SOTERO DA SILVA — NINGUÉM AGÜENTA 16 HORAS DE TRA-
BALHO E COM SALÁRIOS DE FOME — CONCITA À LUTA OS

SEUS COMPANHEIROS
Raimundo Sotcra da Silva, é

um dos 14 mil ferroviúrloa da
Leopotdlna qua aüo barbara,
monto oxploradoi por nstn cm-

prúsn imporlnlista. Comparo-
condo, ontem, k nossa redação, todos os locais da trabalho da
tovs oportunidade d« protestar
contra o descoro com que a Cia.

O MAM ACONTECIMENTO
K T94/L/>ezemt»v7

tmmx.VnaGm»}ad<itúar<<»».

ruida dos trabalhadores Mm

Agredido Um Condutor Por
Vários "Secretas" Da Light
Presos, dois dos membros da ilegal organização
foram soltos por subordinados do "professor" Lira

— Serão processados

Bell innndiiln <uti(i.çrulo pelns ras-
gadores da CnnsUluIçflo que que-
rem, por todos cr meios dcsi-s-
perndos, impor no Congresso Na-
rioiinl o snliujo projeto ívü
d'A(|i'ilno.

Durnlllo « rouuíílo, que teve n
.'ompn^it-ncnto '!¦-• jornollstns c
inlc' 11 -.ii.-rs tf cteHõies do queri-
iio Vi»»iicr r«r!pi'ii, íot decidido
o'ie a iviilic ilaqleio dia sciiam
•i.">.iil-- Iftdns as medidas dentro

,i|..« ilin.-i|iis ir-' uuiikIos cm rui:;-
ba Üuiiit Míiíí^i, i Om dc escln-

recer e organlüiir i- maior níimern
do patriotas fôbrr o que rep-ur
scnln de prchidirlal à Democra-
cia a cassavão^de mandatos. Isto
BC fará alravis ik palestras, con-
fcicncias e :nm|.nnhá pela im
prensa.

líxplicando ri flíialldatlcs (l.i
crlnffió do roíuit' mn di>s par-
llclpnillcs leve ocasião dc dizer;"A defesa do mandato do liarâe
nfio é um problema portidár'o.
li' um problema constitucional,
í uma luta da qual devem parti-
clpar todos os democratas para
que seja assegurada c resinar-
dada a honra do Cougrcsso bra
silcü'0'V

Sintonizada com a onda de
terror desencadeada na cidade
pelos "liras" de lima Câmara, n
Light vem desenvolvendo, atra-
vis dc uma ilci;al organização
sccrcla, a mais mrpe persegui-
cão contra os sons empregados,
particularmente, os condutores,
Kstes belcgtllii.t J« cmiirtsa Im-
perialisla. copiando os métodos
dos cafajestes da rua da Nela-
«.•fio, já começaram a cspaldei-
rhr os cohdulòrcs dc bonde, côti-
forme aconteceu nntc-ontcni
pila manhã, ua esquina das ruas
Gomes Freire e do Senado.

0 F.SI'ANf.\Mi:NTO
('obrando om bonde da linha

"27" su encontrava o condutor
Geraldo Marques dn Costa, dc ro-
(iulainenlo n.' 2. lãf), da primei-
rir seção do Tráfego, Ao passar

'i coletivo pelo mencionado cru-
i ...mento, pulo-i uo bonde um fls-
cal. Dcsenvolvin este u sua tare-
fa, quando '.mi passageiro que,
instantes depois jj declarava fls-
cal secreto, Informou ao verd;--
ileiro fiscal tj'te havia 14 folgas
nas pnssagcn<i, V.. sem que nadn
desse motivo ,i Inl, passou n n-
Jurlnr o conduto, com pesados
palavrões .Aos pMmelros proles-
los de Gerulilo M-.rques, foi tste
vlnlcnlamenle ngfedido pelo "se-
creio". Ji n ttta i.ltura, auxilia-
do por mais dois colegas, floral;
do era pisado nj peito, recebia
pontapés, quando ura sargento
da Aeronáutica interveio. Prendou
dois dos ngíissoics, pois, um
Uclcs conseguiu fugir, c os coa-

duziu, juntaniaiitc com .Ucraldo e
uma sra. ldo?a quo fora alcan-
cada por om viclcnto soco no
braço .direito, para n delegacia
do 6." Distrito policial.

AUTUADOS OS IIKI.EGUINS DA
LIGI.T

AH as suas autoridades verbe
raiam a conduta dos "secretas da
l.iglit" c dlsssram da sua ostra
nliczn ante * existência de tal
orgaul/.açío 'ientio da emprfiia
íttiperiallsta, de >-ez que a manti
ti nçâo dc organismo desta espó-
cie. é competèn.-ia privada da po-
lida.

1'restados r.s depoimentos, s
dois beleguina da I.lght foram
nuluailos. E, após a intervenção
de vários stibord.nados dn "pro-
fcssbr" Percir.n Ura, que paga-
ram a respeuiva fiança, postos
em liberdade.

OS FlíWMEílTO.5 DA VITIMA

Geraldo foi lcv;-ilo a exaiue de
corpo delito, no Instituto Midi-
co Legal, constatando os médicos
deste departameute várias esco
rlaçõcs c conl isrrs ua perna es-
qiu-rila e na icgifio tornclcã.

Km nossa icdacão, onde co.n-
pareceu na Urde dc ontem, a
vitima teve ocasião dc narrar os
fatos acima c protestar, mus
uma vez, cont.-a esta ignomlniosa
organização ils tiglit, destinada
exclusivamente 9 perseguir o
pessoal do seu departamento dc
Tráfego..

I..n., o dosnoDÍãrto â grlUinlc.
Vários flscala do Minlatirlo do
Trabalho J4 percorreram suas
lmundoa dependinciaa, maa ne-
nhuma providência tomaram.
Conversam exclusivamente com
os chefes e se retiram, fazendo
vista grossa àa irregularidades
com qua deparam.

Raimundo denunciou alada
quo a empresa pretenda voltar

-ii antiga no.nui. extinta recen-
temente, em virtude ds duciefto
do. Justiça do Trabalho — o
ciclo dc 00 horas. Isto não In-
teressa do forma alguma aos
trabalhadores, que Irão no os-
tremo mns não mola so deixarão
cscravltsar pela empreso, traba-
lhandn 18 horas diárias A Jor-
nndn do trabalho é de ft hom.s.
conforma estipula a Conatltut-
Cão n mesmo a antiga Legisla-
çfin Trabalhista. •'

Ao de.spedlr-se o Sr. Haimun-
do Sotoro declarou que a L.It.
pretenda levar t. efeito a sua
reacionária manobra, aprovei-
tnndo a «dcl;:n> do grupo f:i3-
clsta quo nos quer arastar a
mais negra ditadura, casando'
mandatos dos mala legítimos, on
tro os lcgitimos representantes
do povo o arrancando do "Par-

lamento n «1*1 de .Segurança».
Contra estes criminosos Inten-
tp.s, devem protestar os for-
roviárlos da Leopotdlna. Isto
porque «6 num clima de liber-
dade poderão ver an suo3 rei-
vlndlcaçõci saticfettas — asse-
verou Raimundo Sotoro da
Silva.

Ai! uit.: Cardo*». qti* nSi que.
filiar, acnt>A íp.l.iud.i, para dl-
rer quo í um-ôrro ut.t p.srliito
como o itsu '«t.atar Ua qtiestúct
vitnli cm MBrcd-i e em con-
cha» oa».

•Ninguém jutgua quo o Sr.
AUauto Cardoso. nfs«\ aUtira.
cala nlitdlndii nus aagmi.w o
eoDchivos do Sr. Mnnffdt>»lia
com elementoa da Copa o Co'
xlnh-j « com o ptóprlu ditador
Dutra. Nilo, o quo preocupa o
Sr. AUauto é sua politlci, 6 «ou
caao, lâii seus velhoa c recai*
citdot atritos cm torno do IM*-
tttte Federal « da Câmara riu
Vereadores, 6 it bancada dc quu j
o lider o que se manifesta, em
massa, contra açus pontos de
visto, «ó não o transformando
cm chrfn do bloco do eu sozl-
nlin porque, uflnnt do contas,
ninda conta, a kcu Ir.do, com n
pinslmn companhia do vereador
Carloi Uou{aa.

Depois do todo èi-c barulho
não pensem qm- o Sr. Admito
Cardoso, com toda a sua im-
pnni-nriii, toma uma atitude
dramática, afastando-se, Inc-
\-ogavelmcnte, da U.D N. Ao
contrário, uchn quo «mesmo
com o quo está acontecendo, a
União Democrática Nacional
ainda A o único partido verda-
deiramento democrático»...

Imaginem su não fõssc... Mas
o Sr. Adnuto Cardoso tem um
conceito próprio de democracia,
tantn assim que, embota sem
o menor npõlo o agora em luta
contra a quaso totalidade dos
vereadores udenistoa e a dlre-
ção partidária local, ainda 6 o
líder da bancada, lider sem ciei-
ção, lider por direito de nas-
cença ou cm vlrtudo de carta
ri-gln. ¦

\,-¦*••! tk u-r ..•,-.•¦ \m\
... .;..>'..-i. vmh uni |Mti o. ¦

d* L^JO Ir.."' ¦ > lif •:.;. ,i. » p•-'-¦> »«i>'t.i anunl. tluponivvl,
dd S«» mllluVa «!«• cnuurirtM. a

. i.u,i,¦,:.., ...¦<-,:,.. Va:,...
¦"¦ -I.» i.¦'"• Ju»ii(kwi M i <-¦-

¦ ? ••¦ ¦«'< i' >¦ qtie t. . i «-ii \,
r.t, ..:¦.. tio «lUtriúuir o primd'
to i ¦¦•¦¦ '¦:•' dt* intui r.-.,.'i tie
l«-tmim. i .- o ; :.-"• ¦ •¦• !••*• :.-i.
lll- ri!-:.!-.. ¦.:::., ,t| . ¦¦•, ||a riMI'
lutslurn tvttnâfltlea nacional.
%à't inlwtlb»»* tine ae n-tw-tttfin
dt» multas «irltcb-Aw^a». WJa.
nuw. |K>r^ni. nlpini dadm do
lm!t-itm. bem ítuorativot da si-
tu<-,c3o rriiier a que noa eon*
d.npJii. tm ís|>fna* dol» ano*, a
ditadura do sr. Dutra
!ST\n«\N*AMKNTO IM PRO-

DUÇAO INDirSTRIAL
Pá*» •"'-: *,l -.. m ItHlIff*

dt? im«lt»rS<i tb> laixa motrlx
ftíH prír.títiiU «•nlro»
lrín'3 do r»a!«. ««nw HU

ctVnil. 5?So Paulo. Ctirl
Verta AJntn». mtnn ao* f^mt-
t?i«rft«t<v» contrate» da Ltah* e
ttta» ftnav^idaa |<rovlnclaU Sai
tMitras ftóatlest rm que *• re-•'•¦...d tmt Imp^rcmllvcl tu.
nrtrtit" da forca motr!/. como
Baivndor c NitcnM. o fcn.*»mf>
»o foi devido a tmi também j»e-
f tiírto aumecío doa ntrri* ttr*
l»arti»«.

QURDA SO CHSnrTRCIO
FXTKniOR

O prin-fm tptwt'"" il» tfM7
»-iimtmt->:!.i an fie !*>•»?• ••"• •*•
«•ni deíit-lt de 1 l>in»*-i e
•rUhVa de
hotivu um r.iperav
ç fWO mil rra^lro». Exporia
mini tnenoíi e ImpTtrsrfw a!n-
tht iiieno»,

PAO MAIS CARO
O tircço da farlnim de trfno

"umertnu de S." per cento: o de
trigo em crSo, de 7? pnr cento.
Trrtesfrtrmnndo todo n Inunirtri-

v-St» «ti iriso t?m srftô itc|,tut'
tio a * v. usual: 1 t de f«.
rínita tie irigo l^uat 4 1 - * •
de trteo em nrüo) v. t¦-..:¦..-
•!W # lltii» . . 

'¦•> 
do ; .iftt*irj»

íi-iitciílre de 1917 foi tie fíam\
umfUtU*, contra 307.723 int
(•|* IIO*.. mi mesmo peric«li>¦•' 1919. -ilO A tlftpCM
•ves a int|h>rtac<V) de trii.111 ...

'I d.- -M milltV» j.4i.i IVtl
milSV* de crwína* t*|* 2WÍ».
AlTrtMOVKlS (iRANHNm

AO INVftS DK IjfHtíMO*
UVAS

A di-íjH-ía 101.11 ut. i- -. 1

I-»I»C4 do fvmt^rtí-i e^teriai
Ik.i.m>u Oe sw mliitóíNí a n«
n:lllvV« de enureirua, t»ii. é, me.
n<«t V.. Gotti»t:.$e rotn o quiera • ¦ p ».;..; »n («í»,
:• *-!í -itiVAi e ».>-.'¦»« 11. ;,ii
um quarto do lotai coramidl
c»nn .i-ii-i»..,. , !,,., m • r,
t«« d« r.nur-i.^iiíi e .1» u^»\
dn Paulift.)

Ai eStAo, t-Mi imI .» ff.* ; .,:,•i- n.jHta. alguitü alfianimoi
l«rt '¦ »'tv„i« ita« t,^i»Vi par
que Dtitm. ••-,« ...,¦,, ,- „%
Intermedláriori d»» m-i;i*-... .ipde atitontowls de turismo pa». 1 ^ndtio neem querem ««ae mkhi de 131 mllliSM de Wh. ->t.ii.i'.t,n ún rottresntlnniM«wrn 1.3» miUnSe* de rtwt. ,|i, puvt» que denunciam ni ban.rM cm 1947, ou Ki» mnhjdaltielm. eembalnii a cnlrv»<ÍI3'_.. enquanto qt» o lotaijrht |Mrtt»f». aos nnurvuw #d» di^jn-vi com o material fcr*l<!cr«w|iTn n imo

#; Dezenas De Comícios Por flia
[si Uo Realizados te lia
CRESCEM O ENTUSÍA* , _„. .ÍAS
MANIFESTAÇÕES E O \'IGOií DOS PROTES-
TOS COtNlRA O PKOJE'10 1VO ÜE AQUINO

à

AAi,.*

SALVADOR, .-. (|. I-.
— I!.!...',.-. ;r pfne Hltaibi 1
movimento dc masaa» contra *
ij"6íj». Si» ; at.u dn Cruirli i

!e di ITX; «l.ii»-« Aíuim. caf-
iIhIbIo .tt Vn^n & (ornara «
Vcrcutlneri >|»t# rapllal. e fito.
rompi It.a». i'rp-iiadit Mladml.

rt~:a

' '7 *

m'
V.i l-Viirixii irallmu < j ,Srn» iti«rm«i.« < .i_i;i .-,.•.-..»

crurelrrx K>o |<u«-1^-»"" rumii-iii, ..ie f.*i um do* j cem tcriiadelio ¦ ¦ :¦ .-.-•.
«per.W'1 de 2 I1OI1V» |l""*«o» all«» <¦* .í.ni;.aii;,.. 14 miillltlj.. ali Sitiam(•.liirocrad». q.ic ij»|

l.ll.l.Mlúl,, ••<• MiUtiu..

IX.STAOIH \ CDMIÜ
ccvritAi.

AO

19 comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na *~

A NOBREZA
95 — Uruguaiana — 95

\v. Venezuela. 27, fi.* and. í.'0'ft
CORSO !•!'. f-ILOSOPM
Pmf. Amertni Wtmkk

ii.- Ilrillo
PROIll.HM »S liCONÔMICOS

00- lllt \S II.
Vmj. \incti.t. [V.mick

Ainda s5o aceitos candidatos pu-
ro fstrj. cursos. Matrículas nber
tns dl&ríninculc i'as 11 As 20.Im-

ras na seds d>-«ta Hscola.

capital.
Jíllli <.% di ir-.-i.ia>. nc«a

oportunidade, iimicslar<>in cn*r
íic.ioici Ir cnolrj a allhii|e <(«
iilíiin* inilí*!.liio» que. no (<¦>»•]
Itrcsso Nacional, etmprra as las-1 SALVADO .'s fl.p.i lu» ;
ItuçAc» d» «cncii.1 Otflra c «ujlt«am-se iHàtlatncnlr tic«t.i rAií*
Snipo fii«--ls!a qerrrndo roulinr ¦ tal ilr/ceas le r-mlcin» cm M. !
maml.itni que o |ovn conffott .ijfcn-nlrt liairnis »• cm t»orlí< -íev]
ilrptilaiVi- c ienadtircs ilc sua I-1 táliricas. contri ^ rnm.ir-,.. .|.,j|1

wain!»,t'>i e a* i|>iliW'i> n .11.'
nrhniml'11c'-i'- <Ii> pot-frin Dutra, t-i-in-

pela missa o nomr <lc Luis Car j Ihu-m> a Cmi»-,;... rAiitc! le
to* Prestes t dtw ilvinaii parla- i Luta rimlra e t-<!'cti Ivn d '.i-is."

«» ^ .. iiicptilailo» e trii.Tli.rc»
W(\ PA^ÍASvrvcwnltm.IfW IVlU l'ol dclli.ii.iu.-inii-

¦ *, ¦»* 
_

mcnlarcs eomun.ilas. A p'illc."»
procurou IniuIliiH-nte tntinililai
o povo, otaiicloraniln na IVaç-a
dn Sé mn plquctt de ravaiárla.
c espalhando <!r/cnas dc "tirai"
n« lnc.il do comício. Nenhum
efeito siirllii cit» prclcixlnin
tmlblçío.

fsaratn di palavra os srs.
Ormcii Caslcb lln.nco, presidem

oo. Centena*. «*e a,'ftiso-n-«ii.iii|t'iR
runtra «si pialif.\ da ilü.nlnrs
clirtfam toil» dl. h Av-ci;i,i:,*â
KMailu.it r ri" pillilicril.. • •'..
lornnl "O Moiirtli."

Tudo Inilici que, ilcnt:- -iii*
próximos dlo». ri mrtilarã .-i!n.la;J
mais a lula iiepulat contra v
cassaç&o dos '.i.iPi'alo«, nrOn -a-
pilai c un Intcrioi.

I ME, SÍIIi ii! KiQUf ISIl
O ecncrnl Dc uniillc 11'ni tem•díiji-, apenas sobro »l mesmo,

mas tiimbém sói rc o mundo i
A própria Françi Km' seu ulti
mo discutso, i1it ns c.tprimin
niupielc estilo próprio j.i Ifln cu-
nltecido c q:ie oscila entre a
k'irln e a (onfcnncia da quu-
icsma cm Xotre Damc.

l'*ntrctnnlo, um« ver. dcspitlas
das ((cncriiliil.iilcs c stib-cutcndí
dus misteriosos que lbc,s podem
emprestar um at dc profunde/.»
ns idéias do cx-fcncral-prcslden-
(-.' se resumem num proRroniit
muito slmplc «te cscravlsacfi •
dn França.

lisse programa llic valeria c
simp.iii.-i allya do Departamcntr.
dc Ksl.ido, que, Iodos snbcmos
nfio desistiu dc utilizar a "Ter-
cclra Kôrça",.. I)« Gaullc, se
apresen In diante nos ianques ro-
mo ti tn cfirlcitc 'cltor de escra-
vos, exibindo snn bola"musctlln
titrn.

K* verdade qnc cxlsjc n npi
nISn dc Itoosevelt. cnnliccld i
0 tra vis do Üvrn do seu filho,
más isso "è '.> pn sndo". Depois
ntualmcnlc, quem se linporh
com Rooscyclt na América? l'oi
outro Iml", c cimo sempre, •
ciiloa- deve sei Ue Stnlin...

Para os observadores norte-
iiincrlciinos üoiK-lòiundos n oxn
minar isso cbniüilnln no pósln
dc nrilennn;,! dú general Mar-'
shiill, Dc Oiiulle fu?; promessas

0 Méis èícé CiííCMlizãilfei
o üflclisifiio le tom fe EsSés -SqkSos

Por PiERRE COURTADE
(Copyright Intcr-rrors)

tentadoras que <: deve dccidli pado n glóri.i \\- puvo ii.uirfsNVhipAlcso de uma lercelri|nSo heallar.i agi.ia cm f.vcr do

GENEBRA, 28 (U.P.) — O
deleíjado aovlòtlco junto íi Sub-
Comissão do Direitos Humanos,
St. A.P. Borisov, declarou que
so linchamento do negros nos

Amanhã
in OE OI EM

de manhã até de ta-.dinha
BANHO DE MAR — DANÇAS — SURPRESAS
LOCAL: terreno nu Avenida "/leira Souto, entre os ns. 540 c

550 (tlcfiT.... C.a praia)
CONDUÇÃO:,,— BondCí. 11, 13 e 13 — Ônibus 3, 11, 103, 101

(Saltar no ponto final)

QUEM QUISER PODERÁ LEVAR SEU FARNEL.™" " "'" ¦ itM- ' ¦¦ ¦ ¦"¦ii-»" i ¦i.-i n—i ii ¦ m

Os convites podem ser encontrados na redação 7 TRIBUNA
POPULAR; rua Gustavo Lacerda 19, na sede do MAIP, à rua
São José, 03 — sob., ou na redação dn A CLASSE OPERARIA,¦:k Avenida Rio Branco, 257, sala 1713,

KBtadnn Unjdóa constituía o
mala horrenda crime dn civili-
zaqna moderna», Num violento
at.ique contra o preponcoito
rncial noa Estudos Unidos, o
St. Borisov disse nlndn que os
Uncliamentos ocorriam nos (Os-
tadoa Unidos desde longa dutn,
sobretudo no sul, que êln nllr-
mou Hnr o qg dos linchamen-
loa. •

• A Cçmlssãa csUi sob :i pie-
sidüncin du Sra. Eícanbr
Rooaevclt u doverú elaborar a
carta dou dlroltoa humanos.
Dozoito palsós estão ropvcBenla-
don no oqnolave. Incluslya os
Estados Unidos, União Sovlétl-
ca, Reino Unido, Bólglctt, Chi-
lo, China, França, índia, Irã,
Uruguai, Iugoslávia o Filipinas.

O delegado russo acusou ain-
dn a dolcgndo norte-amorleano,
Sr. Jonathan Duniels, '/do npn-
nn:i desejar proteger o mju dl-
relln do fnzer discriminações
relnLlvamenta aoa negros*. Era
seguida denunciou ainda o re-
presentanto russo os maus tta-
ton Infligidos aos negros no
Congo Belga.

guerra muiidiil, or que èle nau
duvida, pois vi i' um melo d..-
se* assegura-* < poder, DC
CiAULLH I.IIIÍS 01'BIIRCIÍ A
PIIANCA COMO ( AMPO DR HA
TALHA li BASFS XAS COLO-
MAS. Rm Iroca; rcccbcrA lati
ques amcrlcn ios pare extonn*.
niir os "ComilliIsUs, com ns ml
lliõcs de frmersej que íii rlia-
tn.i dc "acpur.lllsUs" porque lím
a impiidi-m-in dr se separar dc
SUA pessoa.

Tcniln fcilo . bertãmenfe n
npílo íi loteivcn(Ao de um cxdr
cito estrangeiro lios asstthlos in
ternos du !-','.-inç.i. De (iniillc sr
inclina com 'olii ilude purn i
Alemanha c, pura os queridoi"alemães do ncs'e". 'nos qual'
ju anunciou, hn otguin tempo;
que Unho /hido pain "condii

rir" c não |..irn Vprcndcr*'.
Mas éle (iririsii tnclhni o sei:

l.cnsanionto quando ilirt ".i

rrnnçtt, transfornu.da cm tinçã >
agrícola, for.icccrá produtos ii'11
nunlicios p.trn o urscnnl de
1'uhr.

li então mi ii.emães terão, i
uma só vez, manteiga e canhões
Gocbbcls esiiir/i vingado.

Os projetos dt De Onulle. no
nsstmtn, nl! •ap.israin ns estic-
ranças dos n.-.iis exiilladns ger-
mnnofüos doj círculos. Iltípcfin
!''slas dc Wntlllnglon. O sru "fc-

çjòraiismo" uteinío rân (•, lien-.
entendido, óbrlilcitln a um nrrtr
do com n Aríérlcii sdlire o pro
I lema nlenitin. Os americano"
são bastante rcdisla» paia nfio
üie conlrnrlir n velha miinin ele
discípulo dc M.iirrns: o Itubr
vale bem um Bispado. O essen-
rlul. pr.rr; o purtUln nmcrlcnno
o que o' general afirme qnc n
fitífio Snvlélien i o Inimigo nu
tncro I. "miis pf/lgoso que Iti-
llor", e que lorucça tropas para
um encontro decisivo.

Tendo asshn oferecido os seu;-
serviços 0 dndo pjcntl saMsfarã.-.
aos seus compradores eventual*,
r nosso ncroi uc propõe a rc
prcscittnr o papel de gcndnrme
no liloco ocitici-inl; e cnnvliln.
com a maior teriednde, ôs inr.li'-
res a formarem um "IIASSI-1M

nL.I3MI-.NT DU PKUPI.l! W-
(il.AIS" (sic) do qual filo ser! i
1'vldcntemonlfl o íuia espiritual
>.nn satisfeito cun o posto d':
iMto ComlssArlo para a Prnnçn,
De Gaullc ambiciona Igualmente
r. lugar dc i.-.id Protectour para
a firfi-ilretanlia c. os lenilórios
ligOtlnj no -ti).' iislndo atnerlcntK
da Alemanha ocidental.

Semelhante programo não ne
eessita mesmo do critica. Mlxto
dc loucura dc giiindc-as e servi-
dão, de estupidez c cinismo, íle
completa o 'etntlo de ttm bo

nosso pais .un iMinpo
Wn

mem que, depois de haver usur l tres da Sorbonne í

0 âí) HUfli!
I— t... itJIO .StHCí'1 ]

*;m quj ficamos?
O arcebispo uo far.-, cj.uca-

Suhard, acaDa di s- manifes
tar solidário coni ns jreves cit
operariado francí:. como :uío
leva a crer que jiusic gra-
duado principe da igreja n.*«
esteja cuinprinco ortlen- da
Moscou, e facll ao leitor ima-
ninar -n confusão cm que no.s
encontramos.

Essa confusAo aumenta quan-
do lemos que tombem os pro*
fessores da Sorbonne a:>ohm
os trabalhadores dc 3C'i pais.
viemp-c ouvimos, dos que ..u

dizem paladinos dc um tipo d-i
civilização, precisamente aq-.is
Ia que estariam querendo dt-s
trulr agora os operários ds
r-ronç-, proclamarem quase cm
cx-tasc que .1 oorbonnc resumia
todas' as conquistas da cultura.

Quem conseguisse fazer umi
conferência na Sorbonne ganha*
va um atestado de acesso livro
a todos os ccnáculos, tanto nas
letras como na ciúncia Pois
:.so os seus metres que apoiam
os dois milhões th operários
cm greve'

Entretanto, os jornais e a^-n
clr.n tclegráricas divulgam tn^
das ao. manhas que as grevae
na França obedecem a uni n'ino
cujo fic3 são dirigidos dn Mo-.-
csu, através dc Thcrcí. A me.i-
rua cousa di o sr. Cchumaríj
o: católicos do sr. Bidault o os
defensores rio ocidente liderado-
por Dc Gaullc. •

O arcebispo dc Paris igno-
rava tudo isso, c os professo*
res da Go;\jo;ine tambc.-.i. Ho-
incm bem informado ti mister
Ccbur.ian. tanto que acaba ds
tomar medidas de guerra para
«r.nlv.ir a França» do domínio
de um partido «ligado a uma
potência estrangeiras.

Demitiu dezenas dc r.omiosa*
r;-- cm Paris, e justamente os
t;ue ro haviam coberto dc gloria
na luta da Resistência contra
cs n anlstas.

Mas que hão dc dizer, JS
açiora, os patriotas do tipo
Scliuman, e os guardiães d»
rulturn ocidental e cristã, tllan»
te da atitude do arcebispo d«
Paris, e da firme e riinna po*
sição tomada pelos seus mes»

'
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RESISTÊNCI
DEFESA DA DEMO

¦___*- DO
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Va# adail
^Jw/imej.VX i«V„r Tetefi^amas do protestos do todo o Hrasíl conti*
i . Mftbaret »»_t>iiíjf. ti»? víaai _ .

BmSR&^i£ft£!!. l©to do cassação dos mandatos pn p.r .«.entaiH...
.4ÜT,.M!X^rMÍ^£u^e3fe.vr.dot*es e pontu*n5os balar*»«*. — Os verctndBlPos <-3mccra*as o

H O ir. -loco s o pre.
A n._ns;i:- .ni doa

r* »r|i,. |f>»l» >ft I. .1 . ....;..> r | ií.m |%r^ c^trwtAea rum o í .-

;--**_. yi vJwf^f^t* m

.!......<_*» I. |l.-.< .. i,fít*Ít |.-4
lalffilaw « nii ».|.á,i;.i *.., iif,
í»l . |iw »}'.ii:" ü... ,j.i. i,*4 i»jn*«
i-t * i. !.-. r.ii* i »..-•.!. .i..1
'"' • -">•-¦ ¦ i<*'a >."¦- .i ! -íí

i» mài» m*r» •!>' a *i# 37. . n ••
4W» j.»M|r»tM», gr«i*.-ítw_i t.»
H*P tt Ketle.mS

-\« ¦..¦<::. * «|e» | ¦•!,. f«r.
ra 4. .«.. >i »t .).. .i- ¦« < ja dn.
•'¦¦¦'* «•-'.- ti. • -«ií • i «.•v
li», ilirüiunt w.i l»lr_ anta di
>..?.ct#ltt!#í-v« ttrli «*tt *>.t.. na
l»*l# |i4l'«k ire drt-.«.rata* li. I*.».
Ui.Ktil•» n. «eril «><» tle <| .«> lur.
irm et íiiilf.tii-. |ii«i|r|u, O»
nte»!*»» « «;i»,í^fí.« r_di"r?«r«m
M «lrf,<«iüti »lr,«, r (*_|i«i ama
mrniauat il« pi *«.<•. í«í., »-.»
vnlo (««.,:<ri * r->t,.Ji d..»

J •-...!..¦. punida rt. 0 vtlf*Ji'l
(udrniila A«Uo "> ' • do muni.

• 'i-. or \... mua, au IV*..*.
rntiitti an ,tr<tai|'«r . »«í An ,'tlro

•i__ .... ttw l»l«.»»ma que prt ilr;ti»i pr>ttamairw d*. riliauu.4 mullo eUra: prcfo» InatmivcU|u nin i...i-.-. n_........... »^.».

íS1»J!!r.,ÍS_ *̂ !3^WVa^»^B_lS
ti* ilmrHie.tii i I^ib%iíIh'<*»,
<tr«>nt|ç> WMiit.Tl ti* i«ura»|(ií»* i|n»
IaiMMi ila \4>'* i lílâria rntlrrf-
$aram *•• ..«.•=..«.'.. liuf . •*-«• --i.»

. nt lrlr(i*m4 i•<¦ i»m_>j.. . ¦>.<».
«• _> II ..¦..!'.... -I fl. j.l., i,.
«1'Aijuiau.

patriotas defender-» ^* Constituirão

'-.> *•¦• 
#

ni*]

â Mtea da pm>.

tnOÜB O SKil i-i..ii,.,.i o
rovo UAiAKO

»...,,,. 'ri.<,.i..i \ i..
•tuiIm ri»*í*da< :tf.«i ii*t.rif..!
t» r h !»••».. oa i-ihu i C4m. i

!..'.«-I \. it.t|.,n> • «a »*ÍÍ«i
•'••» »•-.< át.» ir at>mrrn tV .rm•?»
rralai irnítlri.lrt r»tt Prlra _«•
Saititf»- •<!«<_nm c fanebw. rln«
•Iu Jur^sil "O Wairralo"} n. ir. «!¦••
•e« Ja l*»t«ie Nova; c aludi wli
lrlr*r. ma * f,« pr.lrilo «nlMiilM
pur <— . i- .....nu., d« i--i- ¦ ¦ *
•r.iticnU» tm .sltAtlar.

Aa l'rpfM«tlc da Câmara do»
l.r|ill. i . |U> tl'.'llHl.|« 1 ....!.

f_..i qur tm -xculiia dlrolfitm. •;

"KA*, <li#i»i»a>tjii. .,-t...
d_«* e i- IU...1 .. rimai t.«.-
le V. lUa. itiAlnlar •«•'»« a
I.. -..:¦«...: • | ¦ .. IVW I l.|  .
n«w i»« ra*»*. »...1.1 * .. dr _»•
1'HMMl.tltle the I .•«. etrilbt mm
m ... i>... ...... r«im<t .. i-1 •
¦¦ i». ...iuf.11.. ... Ja;m« U»

jclel". \¦.....,¦„ t.,r i .i.m» «t............ t- ., |.iantrU»U

da C»»la, l'i*i^„»u Uli», ll._«. I*l|.*4. rei, M »* • ¦¦ dr ¦»- ar. . - " •» 4-»">-tl-i J - ; .:»« ¦- | IM ,|r
Andmlr • aui« < -> íi i • ..»...•
Ia nl?«adetffi r r«#«es.- ^a,

O» in u.u tm. , ,• | ., |H)Vil
CO.VTIU A :*%uçw

A..i..«0.. f«f |« ..i. . »,£"* «,.

id** a<« d«r.t
l-J. 1 «i ri •• s, fr- UtH |>f»«lr4l«e»nir# • t**' í» » » naMilasi
»!«¦!« tm m«. t ».-«!;>|<, w*wí-
ftftaraai.jM » >t_ m«r*4*»-
le* d* \»*l |.-'«St, A$_*li«fcw
• '•- GMiiltf da l«'«rl»a. Alt»,
rti MaciiMe. i*.»r Aift(.lnHa.
liatMlS.d •-* át •«¦*. H<.
(ir#ii-V. m, r »i da «'"«;• *«m»

r*wti»i_ ét fetibta *» frir».
a».r»4. le> 4»1 Ifa^ate Vtlh»». aa
B#M«í lri»U)lli*i!*irrf aa* t-- w.í,
«#» .t , |(. ¦ ,«» Iji.j,..; .!,.,...,.„
u> icsIdcRlsi tm Vila Pn^rk«l»>dr. lUíif» Hmlr •'»*<• v t*atta<

»«e * atada framlr «. ium_ ir
íwltttlriati, r_ .«riei«.Hir*, n^rí'
ri_t t> dnaenalai dr im*i at
fwee.M"»-. I^lílíf*. |,u! í»»« fm
M«i. Aadré

llr»l*ir*íif*. «¦ ida, r <ut mb«*-». !'*«_*< ?«» «niiatlu» aa IVl-i»_,hi.. , . u,_„„„ rní.r.4».re* da II»* «Ia tt ,.., »,, ai,,,
IritH ..;.. *|l.le.t« .i:iiii,l..|
•« Hi.*tl .1 |,ali l ..I , |.|r»|a,
Kto »r |!F»i»l in (trraldo m> ir»r»
railw i hrlo tptflfto M*»u» n.r.
Mm,

endidos a Preços Exorbitantes
s Brinquedos Ue Natal

)MO FALAM AS V1TR.NAS E MOSTRUARIOS DOS PRINCIPAIS ESTABELECIMENTOS
1SE J?AMO — UMA ALTA GERAL AFASTA OS BRINQUEDOS DO ALCANCE DO PO-— AS CRIAI ."ÇAS CARIOCAS TERÀO U M. NATAL SEM FESTAS NEM DIVERSOS?

*Bm IIII +.<*** ChNB ^f^JSP^ hb__ nãllwiwa* %«» • , ^_#X_— *

ANO in — N.» 7C1 — . .li .Im». 29 15,», NOVKUB-O DB Ií» í

i

Aumento De 30 o/o
Para Os Hoteleiros

Scrlari'
INfo

!£»(»»* rw ¦•¦«»* i*j*,_ . o em
rtrgadM dr »í*.}tl n.« •Éi<,.!.vL

,»... _,u t,. |.«ia |.f..|«.i4.t om*
ii* a «ia..ir da Jnaia i«-..m*
im a da sra ..i»»dv*i«, a «!>•»'• »'*
Mr. 'te Iff *"«a â r»nM>'*'
|to i * id_ d. j:..i.«- .
i«I«»i»i», Jau im dia M sln

O romualradu qar a dírrtln
«•:.(.. ..* d» s »i', it.. d_» II tr
Itlii»» irm tomrtundn ana ara»

M
m. wn«t» «rm »..|.r/!n.

JL OlliWi l.lt.MUDt

nt*le c*v

SSAR
tu

fWRAÇÜES
IHü* «)i 1108

C1IXM • mau _ |(N4 u
dr •...\ri;it-t,. ui

•¦¦¦ • •¦» eWn . NITIÍItOI

alfunt 4i«; lUtnua "t-.<
alfutit Utat, livantut ..|.,iu

dt pulillrar uma ,., n-
i foram dhulgaiju» u. ict«»

i rxortilUttt -.. a atnrao i|itr
•Al»* o cova ¦ -líuía dr um

dt ano m I» !-.•¦.- do que _•
ttfiTa : • ! .1.:. !c Ir

ir qu.•.!..¦ r . > ürnrlut r
V* J» *r • iiiiii..;, irr

i aw*a durante ai l« ¦ >.
Irrlanl», a r»irruta<Sa e ca-

nâo allncltam aprna$ atn
»H»rl». Pi . ri|iMa vlttla
prlnripaU • ilalirlrrlnirnl»*

i amoclam com brinquedos podar uma l-l -l» a t. .1 » j...
esorbüanlrt dna nur.i.-n

[arllsoa em c\p<i»lv-j.>. t»..i
0'4>a alia jeral. qne ral

ca I"..-.¦¦.¦ ¦ ,|í madrlia
vrlocIpHíe. ,>.línrlr« e lilr
1. Uma ri Ir i< !(•,., ile que a]Ç«* nio lerln hrlnqitri|n« na

de V.i! ,1. rol» »» »al.'r|(t»
ame nio foilrm fnrrr frrnlr

Iprrcns en. um? .. «.„„... au ,|.
da» boi»»» ma'e IrlI/r.. F.
ainda a qurMA» iln alMtnn,-¦» mito, 1.I.1', . tirRiint aos

alhadure» e indo o povo.

kfciiiti.tf.. uniuenocirot Cur-
i« >i...u.iti..!. »o lamaiilm e enn-
farflo. a« . ... -Iria* t_i rilliiiiti
cifrat mau allJt,.:. . . ..m quai».. "•'¦ ¦¦ e qnlnlnnlut ....¦..,-.•.
onde ttuliin itrat-dr» l-intras Jr
num, rlramrnle adotnada», rm
rmbalactn» a'taenirt.

Aqnrla ... ...w nAo poderá
pouulr ... •. Ií . I. . ;..:, a «r
nhora havia •:'..! o» ,..ri.
anlts de |mv_ !•• pclu hra<r
Rralmralr, pônei»* ttlan rm on-
ilcúct de dar noto e oitenta ern-
«•Irm por um p»i de lutln*. O

lietillnlio dr mi'al. que lantu
tltaina a _..•¦> Uu» aarolii*. reta

...:.'... put '• -* da lalmle •
ateuttadura. B >¦> ainda a» 1 ;...
pai lilelrlrla* t lallnelr», vetuli-
¦In» por mil c qui-ilirnlu» e *t'.*
mitos» eru/ci i>», ...,....._:....
Ir. Os 1 "» » ¦¦ ¦¦) . 1 .11 • .it. o»vl.
Iam enlre Cr« 610,00 e Cr. v .• '¦
Isto srnt tnt.ttr os arllitot it
iUfO. SAO l»»eS «,» 1 'ir: rr,,» qne
chamara a ..':.,'. du» lran»run-
Ire. em . '•¦ r... rasas do renlm,
nlnumas deUs tu»lanlt modes-
laa.

SBfiSRE PflSS.ÍSTfl DOS

mm m mm peiügleo
-FOIH DI) ALCANCI* DO

POVO
ande ndmero de traiicca» clia-

itcncdo de qurm \..,- , rm
vitrina» da» c^|n» >'e

alltnn.its .mi... :.
't llM'll'1»... rv D.MIuikj
iamln.,1 l.i os prrçtie. l-ert.

. mal arnltaJas, vrstliim pu.

SAI.VAt)l)ll. Jn (Do corrcsiHin-
dente) — Os estudantes bslanns
(arüo M.,,..., tmrnltl um» itran-d. i>.i»M-ti!» lunniiosa, manlfrt.
taçAo em <lr'ce.i iln iili.-it.,.....,
cconAmlca do br. >il, dn explora-
çlo ilu nosso pcl.illco. Coerentes
cum as tuss Iradicfiet <lctn.)erAli-
ea», o» unlversltírloi r » moel-
dade baianos >!ar. u uma vccmrn-
te demonstrado iM (Inne vonla-
de do nosso povo de anular a:.çAo dn Imnerlallsmo cslranK.l
ro. de haver

| 9

tio Uc in-.ii • ,!.!..- e ou-
tros estabelcelmcnlos de ensino,
luilo o povo baiano vam empret-
lmn!n n «en dcenrlilo e enltulAs-
llcn apoio A 1..-> 11.- campanha
llilciuiln pelo» turnos jovens.

ESPO_TSS

r»i Nvr.w. "íIíiste PAn» an
CRlAKCAS

llelslivat.-.i'(. riíslc. no .-n
tanto, pimea <.'if«ivn(a enlre n»
tucfi» e_ihr_ltts ia» ra»a> fri
Unas e na» ' • ¦• . ,.. 1 ... ..
..¦•> ..iji- ....... ... i|a ||ya ja
Catlnra 1 »» • ir SA» 1 .
e outro» mais _••••.!. et. 1 • -|.i- •
no» .it. ,.•-..•.. ,.. e os biinqurdoe
<¦•..!• I-.... 1 fira do alranrr d»»
Itetuetis. Auluinnvelslnho» He
matéria t i .u > a trinta e cinru
• imrli > Jo<ns ele armar a vinte
e alio, ursinlfi» d-, veludo a qua
icnla, palltavus c demais brtt-
quedos de lata (sellando entre
tinte e cinco e seleta erurelns.
K ttt. nde P. (.; .... de >•¦¦-'¦"made In U.S.A.", a cinco cru-
feiras.

Diante dltst, « natural que os
chefes de família sa retraiam,
forcadus peiot preços excessiva-
mente allu», %|iie tolueam us hrln
qurdns (ora •"<> alcance de suls
bulsas. E a» íilau^as cariocas
passarão nm Natal triste, que a
polltlra das a.ilnililsdrs vem sen-
do dirlxlila no stntldo de etmt-
itnr ns nirls Mmplr» c dementa,
ret aspirações d > nosso povo.

OlXlílO
Waldemnt Pinto, com 26 cwxehos diárk - tom mulher o dois f//.'o« paro]
sustentar — A tecclú Eüi de Almeitln oíHutiuiu lotar 120 cru.eiroi mil CHEGARÁ NO PRÓ-
quinzena pau.; 1 ~~ Enquanto hto qut. faxem o. tovernantes? Cuidam "IMO DIA 5 O SR

ufàVAIiO ARANHAdo casvar mnndxto& — / .'• .u.>- . » entre ca trabalhadores
;:"'i-i... ... 1. e o ;.»••¦¦ nu-

inuUam diArituneiite o v'g»r
tia tua n .'.•':. !:•. contra ou. UíRaU da d^atliirn nmittlHirlta r>
tü... «tale. pali, protr_.itllcinlu o

i.- ~t% r .... WMO00 l:"-¦.•-. ¦ .-r-- . íjU(. .,.
UKUMuuaot uwii :t 1 n„ col rachtf p.1» *. irobalitanu»
ta, nã falia da mofi -l nSo^r tarpfa O ;•-¦¦.¦ é que
«íK-itios âuer sK»itji - í«so a larcfrltiit qaa"*» isilc» ei-

Indecoroío prcjitto t'e raMa-
cau dos mandatos d. -u. ia-
.*.ur.:a;cs coniunUt,:*, quj cm
trcr.i ¦- .;a Co mú$-,
tít.;;;.*.o n J»st!çj da Cmara'
v.uí _c:>u'a_as. Ü4 CtiramJtJ.ljl

n ,i .nt pa.tnr
mm

dia» t* ««n
urda :... 1 e ffm i^ida ga>
r.liar. E" m -"to itír. lnf?r
a vida que <¦¦¦ < ;astiindo— f -K íttlu o *»'?* 1 o Jo**-
Conía.

— Cto openutui »• .j*n..o

direito. «Sigurôdí nalCarto M^nSl"____ . .vi.í.lttBna da Rcp*hllra. at íu- ' ' % mal tl,!"a ' **. •**'
reiriiidlcflçors. kar a cass - trar. 1 ne. c

Na Moinho Inglês, onde r»
llvrmos ontem, na hora do «••
ler\'alo rto altnôco. p.írilrlpan
do de um comando ',- reda-
tores do nosso Jornnl. intimr
ros uaballtndores tcxtls laia-
ram sabre as suas reivindica<-i'i".s mais untentes, sabre o
Infame projeto Ivo ..Aquino

Mala umu vez constatamtn
& doluruMt situação que atra-
vcs;am os opctárlos dc.'.-i In-
portante Indústria, tltuaçúo
da qual 6 das maiores vitl-
mas o pessoal lo Molt. . n-
glês, côrca de 2.000 cidadãos
e suas familias. que a políticafinanceira rio Dutra está nju
dando a t íomear.
TKAHAi :;o ni'no E sai_i.

RIOS DF FOMB
— Trabalhamos tiara ga-nliar mrnsnlmnnte a mlsêrin

comer pira v.:cher e uâma-
ro. fíeste < ínrena .to ch"-
cuet a ganhar Cri 12C '
Também çcvíííí» à e j ume m
íuila de mmeniU — . resct.11
!<••• a tei*e'" Edi i< ..Imeldt
por »i e pela sua eo t ponhel
ra •iillicrntlna It. 'ri Je
Gusmão.

Sustento csptísv e dois
filhes ganhando asenas CrS
21.00 diários. N5o p tf o fa^er
uma roupa, comp. tr um mn-
cario. Náo fôs.1? o meu pnlfrar do seu salArln •• nou-
co para me ajudar, com penatios meninos. Jà tr-' n<os mor
rido de fome — dcrlrtrou o
Jovem Waldemar Pinto.

J0S0 Batista de Alm.ldt.
marcador tle fnrdo.. -irmotr

/ altiinefio 1a JCnte *
mesmo du m''*ria Para se
..nha. de CrS ..<¦'•' a CrS

JUSTIÇiá
pflSílLHQ

Jissídios Coletivos
TRABALHADORES NA

WTRIA DE VIDROS (Fâ-
jde Vidros Mcritl) — Já
.concluída, com resultado
ivcl ás aspirações tios tra-
Cores, a perícia r.a escrl-
^empresa patronal, deter-

i pelo Tribunal Rcglo-•Trabalho,
ilgamcnto deverá ser roa-
dentro do pouco tempo.

té o momento náo entrou
Ia. Contudo, 6 cspor.tth

dedslio justa, de arfir.M
aa posslblli.lndes da em-

Mdtadn. que os peritos
ter de prosperida-

aatabllldnde cconomlco-fl-

111, rconliclo o qui-!— jeifinlficn «piorar o pctrAleo pa-
fia ; "> • ntssa Indrpe.ideoela, Os *»• \.Iins que llumlnarlo o desfile ve-!.' » emh-hliloi rom petrdleo bala-

no. Al/m dn Lni»i dos Estudan.
lis da Baldai, lotoarío parte n»
esperadn demonsiroçAo todos osdlretiírloj ... ...i;-,,!,-,,. r.vtandn a
A.E.S.n partlcl)ando tnmh/m
da sua ur.aiilanv'Ao.

Unia telu nlc ativa dos cslu-ilnnles foi lia-crem COUVld&do pa-ra estai presente A iuivi .ilu o ije-
neral Horta Ilurliüía, uma das fl-
Kur«s mais deattcadat do nossoEsérelto, qu.< tevt; oportunidade
de defender no Clube Militar c
em nitmcrosu» conferânclns n pa-trlAtlca leso de que o petróleo
pode e deve ser explorado porrapitnls nnclonnN.

A comissão ccn.inl eslâ convl-
dando iissoclncflcj de classe e en-lidades culturais para o grandedesfile, contando já cora a ade-

RH *C^^^au «_- _D HSs-dJ^» >kVl W_b O M__w
Um quadro c^sio de fSIb^a e er&tus!ãstiro na. pelejei

amanhã -» Só a. mtóvm intes^essa

METALURQIC08 —
focam concluídas at
na escrita dp vinte

ms suscitadas, deter-
paio T.R.T. O- Julga-

•om_.ua adiado «sta«
W.

RADIO PARADO?
Crf- 20,00Conaert» por vlnto cruaetroa en-waaao tomo aaaoeltdo da Oraaal-««aoTteale. da Hapanteao •_.

S_gg_ ** *j»w"">* BetrOaieoai
{•••'¦'•eniaieaa pelo lei. 43-M9I.Dwsee Ntaeaaavai Joet coeiito, t
__ 

1**~» ***** 1". _• anaar.

Está Pronto o Vasco
ENCERRADOS, COM O TREINO DE ONTEM,
OS PREPARATIVOS PARA O CLÁSSICO —

FRIAÇA E LELÉ
Para o Vaeco' o Jogo de ouiu- nuas llnhnn, o Vnsco mostrou

nhil tem uma lmcnsn Importãn- qua está em cxccluntca condi-
ela, Isto porqua a vitória pode çóos parn o comhnte.
nsscgtirnr o titulo do campeão do lr,r. & nn,,».
nno. Sendo o primeiro grande "^ 

E FRIAÇA
encontro do líder neste returno, ,, s duvI,lns do quadro pren-
a peleja dirá da forma atual do dlan>-6|* <*<* «taquo. Centro-
Ume de São Januário. avante e meia-esquerda, com
BNCKniUDOS OS PREPA- doU «"«lldatoa. Contudo, tm-

RATIVOS ,wro ^Av'0 ¦•*• wrelaaaa,
Como de hábito Plávlo Costa »f"álta-et como provava! a ta-

realizou doía treino, dt oonlui»- 2.U___toJ__L- _____?"£•te durante a aemana. O de on

A sor.i;in:i vascaini cum ;numal na OAvca. O qundto vi-
.t.ha d» um.i aérl.i derrota, ti-
nha dois tl!ii!;irca sob anua.;»
dn mi ;..-n i ., apresantundo-ao
dfiso modo acm posslbilidndc
parn lutiir cimtrn o lldcr-lnvlc-
to. O drpànlnio quu i:t ;ip|oj kc-
toicj tubro-nPKro.i uvliJínclo" sa
no primeiro er.pnlo dn . .injunro.
Poucoa titulares compareceram.
Perácio e Zlzinho, duas ...spc-
ranfita para o «matcho de do-
mingo, nem estiveram na GA-
veu, alcgundu ua doiu, imposst-
lillldada de Jogar. Assim o clis-

* to a! -C r.!..':».ifil • ,;\.
do de ctinía;0. feita de ali-
••i.niaçAo. po'i ..2» dinheiro
nâo .IU par» nada. Alem
di«>. nfto l* tiene ms se
vC*s, Nfti tm refeiióríj,

.iticmoi t pelos can-
tos. Um só chuveiro serve a
Quase todo o p. vnl. As ca-
sinlias vivem sujas. Multas
veccA iorm"*»- «t* .««ua da'-••rlnsn jnra tu: um i»uco« t *ti'r"ra. Ant?$ do mlnuítro
do Tr.-"Mlno tomar conta do
slndlratu aintía tlnlismos um
melo ún lutar «níra íudo'jo. Agora te~43 ijtie ir'.mbém para : 3n."o ú?.s•nftos do sr. :"i;v-n Plcuel-•So c tua tente.

Sflbre o Ir.dceoroso projeto
iro t*"lqulro, rjS3*m s« mr-*l-
fesiamm (nAn:Aros trabaliu-
dores:

f.íío f!t_-?mo3 O' nosios
represem' '' • pnra ver i.v
seus mandatos cassada* por
pessoas qur r.rn se lembram
de vota" k's como a regula
i-.(-:n'Çüo do repouso ser-a-
nal rcnrnncrarit;; ,d:t melhoria
das n!5a;2n'r.t'oriA3 e pensões;
de tlrícsa tio nosso petróleo e
da nr?;n Indâstrlo. que esti
em ruin. e nos arrastando fi
mlsírlo. I 'itiamente com nos-
sas familias. Os mandc.es
do» parlamentares comunls-
txs foram dado.-, pelo povo, pc
los trabalhadores c não dei
xnromos que roubem os no--
30s vix:-:. Não fedemos ver
perdidos cr vão as horas que
parsimoí para votar, com s.a-
eníiclcs — disseram os o,,
rárlos Or'dlni) Rodrigues c
Anionio C. da Silva.

JosA At.tonin d Costa c
Rui dos Santos, p.noveraram:

Os "raçad >res" de m. 1-
I dates ik-viam ouvli o.» Iniba-

| lhadores, fazer como íazc.n
jos r?orc.entmtcs comun!stas,

que dles querem arrr.ncar das
frágil Câmaras I«;islatlv . Sn fl-

l*f««df.ite 1 .t H»i».|..» l'n!d«»t
-ndr- pre».»- . ',«semltl_a Oe-
ral d» OM*. wt\%* ao ll.atll
in. nt. «ltt.ii dia * w . ml.s'\.!...
«'•• !¦» • t . .

Dr. Chiives 
'!«.!.ii ' 

t
ll»riK«« ln«--rna«

Kl!* 4a AIIA_'- 1. I» — le

HOJE. ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO DOS

PROFESSORES
ll«... It l\ leutas, no «alio

•-¦ ii.- do ;.i,• -u I llerirlo !• .-,
-u;«. <• Slndiralo dos l*i,.fr . .
m de Rnsint .>.:.;. Pri-
m ,rl«i e de.A-le*. do Rio de Ja-
nrlr», rvallsahl -.ma assemtdéla
rrral Mlraonllniila. Knlre na as-
sunius dr ma<na tuipotlliurla pa-ra o pritfcsii.-jilu. que serio dr-
Ittldns, Imle. sr dr-.tara n do
aumrnlo de • !>¦..>

I C_BELL0i BRANCOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NAO MUDI ti

r»»rrr«ie.
•**««ri»dtíe. 4 lim de larililar 4o*rmprvt4di>i«t r. nlínuai l.ntUn-4» *» líi», t o trcuinlrt

. * data >.'«i.«. .1...,, ei jMMtldolSf RSejIfftnui, p.r • -.H..I.
d*dr, ronctJer, um aitmtnln «Ia?» ** ao» Mliriaa do» ..,.,..
dot dr ImleMt « till. .;. a
rr-erltam at* dois mil rnutlrot.Tal i".'-.i..!.i ,,, 1 fuicada ?*-l"«« o* taUnos ireullanirt da..-. -i- tia II« a oi ajort(fto «(<«.rar4 a psillr da data do Julta-:•¦'•¦¦. dn dissídio • ¦ !.,

iw.eo mu4% iv » u, trai*»,,.amu drsla • •.. >,,s., nut p,^itltrm sal.tio» nfrnairi a dtlamil rmie(rue, ia tiveram o» seitatr-iK-initnlo» .H.,,.:!,., if „,
patrAft qut ütndt nin rumpri-ram « ..¦!., e««lo. ..:-. .i,.,t.
da. Imitando 4 lei pelo que, po.drm ser, df-le ja. .. 1.. - , ,,.Jnsllça Iu l..i.,i ,

do

ELEITOS CINCO
CANDIDATOS DE

PRESTES EM
NOVA LIMA

NOVA LIMA. 28 (Do Cnr-
respondente) — Foi concluída
a .:.¦.-• "... neste município,
ropistrantlo-sp uma Rrande vitó-
ria dos comunistas. Fornm ciei-
tos os -•-.:¦!¦.. i candidatos do
Prestes: Jacinto Carvalho, sub-
prefeito c vereadores: Wllllnm
rronjs, Anflio Machado Pc-
dro Flor *.ntonio I.iherato,
nilneirc. orro Velho.

ESFAQUEOU O COM-
PANHEIRO \TÊ

VÈ-LO MORTO
i • í ..ii-- o romutlrio DJalmarrajjn, dr ser\lço nn DcJosada

do 22» Distrito Policial apre-
«.niou-te o operário A»«wdi.
no do Carmo, de 23 anos daidade, solteiro, doclitranda¦¦¦.... 1 autoridade que momen-
«os nm.s matara o fuçadas oteu companheiro de irntolho
Benedito i,¦ .-.-..... de 25 anos
di- idade.

Apresentando-se ao comissá-
rio Asocndino ditsc t|uc se ndui-
vn cont o teu companheiro noriir ?.. cm que moravam, qunn-do por motivo de pouca monta
surgiu entre ambos uma dis-
cussfto, Itttdo cm dado momcn-
lo Uencdito, mais conhecido
pelo apelido de «Rwso* lhe vi-
brado uma bofetnda.

— Nessa ocasllio — diste o
criminoso — saquei do uma
i.i.-.i e Ro!pcej>o várias v<_cs
nl6 que elo caiu morto.

O comissário apAs registrar
o fato, dlriciu-sc no local do
crime, encontrando prnstrndo o
operário, conforme havia de-
clnrodn Ascendino.

0.t dois protORonislas dessa
cena de sangue moravam numa
ilcpondônela da fábrica de ar-
tefntos de cimento, situada A
rua Tenente Costn. ondo tra-
(talhavam, sendo o criminoso
servente c a vitima carpinteiro.

A autoridade n5o conseguiu
encontrar ti faca utilizada por
Ascendino. deixando claro que
hn ainda alguma coisa para ser
devidament'.' esclarecida nesse
falo.

Depois do romparecimento da
perícia o cadáver foi removido
para o nccrotórlo do Tstituto
Medico Lcigal.

nà.i vnl a cttmp') cr 2
presn Domintro a in-e ia verá zessom Isso, estornos certos 'le
fl VClhfl 11 tradicional f 1m1.11;..
da ki-ir.prc, cheio da í lira, Ue
cntu.lnamo a vontndc, *'m Fia-
mengit lut sndj v !*t 'emonto
pel-i triunfo.

TU! íi HEI./. QUfc-J DO
INVICTO

A quchrn da Inverc '.illldade
di Vunco 4 um f- Ito 1 ia t.un-
rarA qunUiuur equipt Parn
uma grande vltôrln ir .>bll'.- m-
sa o Klumuni-o E' n fflavra du
ordem na eoncct tru^ú: da C.t
v. a. qua unu nu tr.eil :o «ntu-alcii com o Vasco surgia negro alasmo todoa oa rub.M-nea^ua,

iWane»»^»..,^.......  | ,.|1|-uuuw^^

tem qut encerrou 01 prepara»-
voa da equipe foi rápido, ta
bem- qut produtivo. O conjunto
demoattroa forma tlonlea t fl-'alça, apuradtaalma. Manobra»
do com eemtrança em tMas aa

lóncios Classificados
médicos

Sidney Rezende
DE SANGUE

1 lio iTotd, 118 — 1.; andar
Fone: «2-8880

t. Urandolo Fonseca
Bltas diariamente das• IS às 17 horas.

ft»Bua das Laranjeiras, 72
Téleíoiio 25-4242

Aníbal de Gouvca
giCUBEItOULOSIC - RADIO-

LOGIA 1'UI.MONAit
Florinnn, B5 • 7.» - tinia M

•- Tcl.: í2-8727

r.Adâo Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 -às 16 horas.

Bua das Laranjeiras, 72
Tei. 25-4212

Dr. Odilon Baptista
Clrus-la e Ginecologia

Araújo TOrto Alegre, 70
-•' andar

Dr. Augusto Rosadas
VIAS DRINABIAS - ÂNUS ERTCTO. niftrlamontc, das OUo da» 18-19 horas — nuada Assembléia, 08 — l.« — 0,49,

Fone: 22-1882
^. AAAA.

". *\ e\s^j^*\s\s-

I Dr. Francisco de
Sá Pires

DOOENT_ DA UNIVEB-
SIDADE

Doenças norvosiut e ntentnls
do Môxloo, M — Sala 800•lanionto

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOUISTA UU IAl'i

(por concurso)
OOKNÇAS do aparelho rcspi-

ratórlo — ciinicn Médloa,
Edlf. Kc:;, 10.' mui. Hitln 1UÜ73ns, 6a». o wilmdos dus 17 its

10 tHIlilK.
< 'V/.-\_V__"»i*

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos • Ncrlz o

Garganta
Av. 13 do Maio, 28 — Edifício
Darko 17.» an-' • gnln I 710
Diariamente dns 9 hn 11 horas.

Dr. Barbosa Mello
CmUHGIA

Itm. dn Qiiltnndii, 83 • 4.» nndnr
Das 15 fin 17 horas

Telcl'ono: 23-4840
*rvvvvvwvvvv\-v-vvv-yvvwvvvvvvvvvvvvvi,

levaram nitUa «aaUgtai «o-
rnnie oa trataoa sobra lamaal a
Dlmai.

Oa vatesdaaa aaMo asMsa(i*>
dos a 16 aaliia «• Mo JawaaV
fio amanhã â
tra.

para o Flainengu. Tudo indl
caado um novo fracasso.

MOBILIZAÇÃO GERAL
afaa a situação nio podia

parmantetr aaalm. O riamta*
ft praclaava reagir a reagia.
Aê tttpu «o «tuba mala quart-
4t» dMparUrmm t ftraa toa»
voaadat yata a fiandat hiu.

4a-aata-asaaa n*-
a >«4w. -. O" Flaatnca

que ¦*> a e.la hora t<Tlam mu-
uado tie idéia e. ao em vez de
cansar mandatos de homens
como o senador Carlos P.ei
tfs e os outros, estariam hi
I; _"e ira ivltar qua a Rente
rryrra de fo"ie c quo o Brasil
vire p/ilfinia dos ricaços es-'.•angclros.

Aqui, o ncssoal do Moinho
In fies, nao t-nln riúVd::. é
totiu contra cassação le
mandatos — nnallzarmn.

iALHADORES .

Cr§ -üO.UO — iíádios de diversas marcas a Vista c a
Prazo. Consertos, troca e reformas

Keitlos tropicais e caslmiroa  Cr$ 220,00
Curtumes casimitas e tropicais  Cr$ 315,00 '
Cortes de casimiras desde  Cr$ 85,00 «

O FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até _s 21 horas)

Ktta Carulitta Machado, 501-A
II | | | | «1 1    

EMBARGA 0
BOTAFOGO

A DELEGAÇÃO QUE BEGUI-
RA' HOJE PARA MINAS

dirigentes, «erackx» k torcedo-
res.

1

O AMÉRICA EM LUTA'
. COMOOLAS A

HOJE A' TAiCUU H & SAO
JANUAIUO

Coma Aalca petojn r.ntecilpa-
4a. Amtrtaa a Olútlt trav«rao
hr» _•_, at tttadlo vaacatrio,
pu HRMa *n eftr«ee eoridl-
fOea yata agrada, Pelaa úl-
tlmat ».t!b!c6oa dw d.ila con-
Jontoa podt-tt taparnr úiri dn-
contra aquUIbndo. • wi por
eerto dará grandu movlmi.nía-
«it è Htta.

Oa rttbroa atcaríi.. om seu
quadro completo, ít.ta.:.s¦-. aa- j'segurada a volU da Lima,

No Olai.u reaparooe Eisplnel-
11 na meia-direita.

Assim os quadro i dcvuráo

TUDO CORRERA BEM
Amanha teremos uma Importante rodada «n prosseguimento

__rüStftB__fa™to,W ? **" "° Certame Cari0Ca' *" V,rtUd• d° an*blent« d* «glt-Çâo e vio- Aaa„„ m (ll,lur., ..,..-„™
disputa da um jogo c"m'o Atl^ 

Wnc1"» <,ue comeC°« «»** • covarde e tdvagem agressSo ao formar com a seguinte consti-
tico. campofio mineiro árbitro Alberto Malcher e continuou em ascensão nas últimas tu'05°'

Este encontro reveste-so de elapao do campeonato, enorme ê a responsabilidade que pesa so- m£" , Qrita- HIltoT Gilberto
SSeterlstlca do' íutfi __ 

Pdla bfe °3 oicarrc,í»'a(,os da büa marcha dos espetáculos esportivos. 0 castanheiral Maxwóll, Man.-
clsfui dn timn tmolhor do8quai Contudo ns expectativas já são agora maia otimistas. A F.M.F. co, César, Lima . Jor^lnho.
troj comn pnia forma atual dás ,omou encr-iens providencias e pode-se esperar um desenrolar OLARIA - Zczlnho; L«ln.iu
dUM cqulp... normal e disciplinado nos jogos de amanhã. Um pouco do calma \^2*- Alelno SpinÓu Bala-

:,Os mineiro., vim do uma brl- c bom senso de todos o tudo corrord bem. £" Limoeiro lr Gerson.
Uni grande clássico, talvez o mais espetncular, o que maior Na preliminar preliarào os

público arrasta, será jogado. Vasco e Flamengo, que possuem aspirantes dos meamos clubes.
o recorde de arrecadação no campeonato, irão so defrontar, numa
peleja sem favoritos. Se de um Indo aparece um Vasco pode-
roso, Invicto, bem armado, técnica o psicologicamente prepa-
rado pura tudo, surge lambem um Flamengo cheio de entusías-

|r)v>n , ., deverão mo, com n velha fibra sempre presente, fazendo das tripas co-
SEGUE 

"hoJ^Q1 
BOTAFOGO ""'"^ dnn<3° lUd° para moslrar -«e ainda 6 ° mesmo Flamengo.

lJor via aérea ou alyl-nogros ,lo|='0 ccnl Por ccnto sensacional, levará ao estádio da Gávea um
viajarão hojo para Bolo Horl- imenso público, desejoso de assistir a uma luta de gigantes.zonte. A delecação Irá Inte- Esse público, desejoso de assistir a uma luta de gigantes.grada por todos ou titulares c ,-.,,,,.. .
alguns reservas. tutcüol, Assistir a ele mtcirmho, até o fim, noventa minutos. Por-

São os seguintes os terucltsr: 'anto, players e dirigentes devem ter isso em mente. Tudo fazer
Oswaldo -- Aiy — Gerson — pnra proporcionar uni espetáculo limpo, brilhante, disciplinado,Santo - Marinho _ Nlltm, 1 Nac]n mm<} quc so viu no ÜUImo dominB0,

S? ,mnnte campanha no norte do
pais, Seu conjunto se ucha em
ótlmn estado técnico. Os bota-
foguensca por seu tumo, ro-
ouporaram o neu melhor jogo,coniu domonstraram há poucocom o soberbo desemponho
apresentado na peleja com o
Flamongo, 1'ortnnto

- Nllton It - Avlln - Juve- '""" "'"" oli v,u "" "'"'"" uu"""tíu. A vitória, caiba
ria] _ Teixelrlnha — Otávio n Clucm coulu;r> deve ser recebida com serenidade, com eleva-
Santo Cristo — Heleno — Go- Cão c espirito esportivo. Vascnlnos e rubro-negros devem, ama-
ninho — Renato o Oswaldinho, nhS, dar um exemplo digniflcante, devem preparar um ambiente
o___S«_?Tj_?«5i!SSÍ dl8Ctinad0 pnta os outros cMsslC0S quc virn°'
Esse, quo ohofia n embaixada, E' ° V10 1od°s esperam que aconteça.
íomcnt* deixará o Rio amanhã. p, m.

CONFERÊNCIA DO
GEN. EUCLIDES

FIGUEIREDO

Sob o patrocínio da Liga Anti-
Fnscislns dn Iijiicn, da quiil è
presidente, o il' 1'litaclo general
Euclidos Plguelrcdc prolerlrá, no
próximo dia .! do dezembro, hi
'JU.itfl liorns, i:'j auditório da AHI,
uma conferência era lôrno de
assunto de pnlpltnnlo alualiclnde.

Essa reunião, paia a qual estão
sendo convidados políticos, par-
lamcnlores, r>crá presidida pela
srn. Nata Hartlct James, tendo
sido designado para saudar o
eonfercnclsla o çrofcüsor Ilnynrd
lioiteux.
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''QUEM tM DANÇA, PESA ii mÊÊÊâ"
Mas na grande F3STA DA GRANJA
Jançt

DAS GARÇAS, pair r.em não
há centem.- de atr£;;ões. Voi;è poderá até exibir-se como exímio

cavaleiro oue e.

S Maior teimei k II... IIE DEZEMBRO


